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			UMA PERSPECTIVA JUDAICA DE JESUS


			Mateus 1.1-17
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			Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão. Abraão gerou a Isaque; Isaque, a Jacó; Jacó, a Judá e a seus irmãos; Judá gerou de Tamar a Perez e a Zera; Perez gerou a Esrom; Esrom, a Arão; Arão gerou a Aminadabe; Aminadabe, a Naassom; Naassom, a Salmom; Salmom gerou de Raabe a Boaz; este, de Rute, gerou a Obede; e Obede, a Jessé; Jessé gerou ao rei Davi; e o rei Davi, a Salomão, da que fora mulher de Urias; Salomão gerou a Roboão; Roboão, a Abias; Abias, a Asa; Asa gerou a Josafá; Josafá, a Jorão; Jorão, a Uzias; Uzias gerou a Jotão; Jotão, a Acaz; Acaz, a Ezequias; Ezequias gerou a Manassés; Manassés, a Amom; Amom, a Josias; Josias gerou a Jeconias e a seus irmãos, no tempo do exílio na Babilônia. Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou a Salatiel; e Salatiel, a Zorobabel; Zorobabel gerou a Abiúde; Abiúde, a Eliaquim; Eliaquim, a Azor; Azor gerou a Sadoque; Sadoque, a Aquim; Aquim, a Eliúde; Eliúde gerou a Eleazar; Eleazar, a Matã; Matã, a Jacó. E Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo. De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na Babilônia, catorze; e desde o exílio na Babilônia até Cristo, catorze.

			Não sabemos ao certo quem escreveu o Evangelho de Mateus, mas, de acordo com o testemunho universal da Igreja primitiva, ele foi redigido por Mateus, um dos doze discípulos. Mateus foi chamado quando trabalhava como coletor de impostos, uma das profissões mais desprezadas que um judeu poderia ter. Contudo, por causa de sua experiência na função, ele estava familiarizado com listas e genealogias do registro público, as quais utilizava para conhecer o histórico familiar das pessoas tributadas. Ele também era, sem dúvidas, culto e provavelmente falava duas ou três línguas. Portanto, o trabalho como coletor de impostos – sob a providência de Deus – foi uma preparação do Senhor para o início da tarefa mais célebre e importante de Mateus. Este livro tem sido considerado, até mesmo por críticos do cristianismo histórico, como o melhor livro já escrito.

			A genealogia

			Mateus começa seu Evangelho com estas palavras: Livro da genealogia de Jesus Cristo (v. 1). Aqui vemos um judeu escrevendo principalmente para judeus, e a primeira afirmação é que ele está falando a respeito de Jesus, o Messias. Cristo não é o nome de Jesus. Seu nome é Jesus bar José ou Jesus de Nazaré. O termo Cristo é um título que significa “Jesus, o Ungido” ou “Jesus, o Messias prometido”. Mateus menciona outro título importante que repercutiria entre os leitores judeus: filho de Davi (v. 1). Este título de Jesus – filho de Davi – é empregado mais por Mateus do que por qualquer outro evangelista, pois o Messias viria dos lombos do maior rei do Antigo Testamento: seria fruto da semente e da linhagem de Davi. Assim, já desde o início de seu Evangelho, Mateus chama Jesus de “Cristo, filho de Davi”.

			Em seguida, o evangelista acrescenta o título filho de Abraão (v. 1). Uma das grandes dificuldades de harmonização na Escritura é a relação entre a genealogia apresentada por Mateus e a genealogia apresentada por Lucas em seu Evangelho. Há muitos pontos em que estas duas genealogias não estão de acordo. A primeira diferença é que Lucas traça a genealogia de Cristo até Adão, indicando que aquele Cristo não é simplesmente o Salvador dos judeus, mas que o âmbito da atividade redentora de Jesus é universal. Ele é o novo Adão, que recupera a promessa divina feita originalmente a Adão e Eva no jardim. Mateus, por outro lado, apresenta a genealogia apenas até Abraão, pois está escrevendo a leitores judeus, a indivíduos que gostariam de conhecer tanto a ascendência de Jesus quanto a do próprio Mateus. É importante que a ascendência de Cristo possa ser traçada até Abraão.

			A linhagem era tão importante para os judeus quanto para pessoas de todas as culturas ao longo da história. Provavelmente, a cultura que menos valoriza as próprias origens é a nossa, sendo este o motivo por que muitas vezes não conseguimos compreender a importância de listas como essas.

			Quando me matriculei na Universidade Livre de Amsterdã, tive de preencher um formulário com informações pessoais. Uma das perguntas era: “Qual posição social seu pai ocupa?” A universidade queria conhecer minha situação cultural na classe. Isto também era importante para o povo judeu, e é por este motivo que Mateus começa seu texto fornecendo a ascendência de Jesus. Além disso, a linhagem era importante para demonstrar que o Evangelho de Mateus não dizia respeito a um personagem mítico ou a um herói. Para os judeus, a linhagem testificava uma realidade histórica.

			Há vários anos, uma amiga minha, missionária do grupo Wycliffe Bible Translators, ministrou entre um povo que nunca tinha ouvido o evangelho na própria língua. As pessoas não sabiam ler nem escrever, e, portanto, toda a comunicação era oral. A primeira tarefa da missionária foi aprender a língua da tribo. Em seguida, ela teve de transformar a linguagem oral em forma escrita e ensinar as pessoas a ler e escrever. Foi uma tarefa complicada que durou muitos anos. Só depois de tudo isso é que ela pôde dar início à incumbência de traduzir a Bíblia para aquela língua. Ela começou pelo Evangelho de Mateus e, para agilizar o projeto, pulou a genealogia e foi direto ao miolo da história de Cristo. Então, a missionária enviou seu trabalho de tradução para ser impresso por uma editora em uma cidade distante. Ela esperou meses até que os primeiros exemplares de Mateus chegassem ao complexo, e, quando os caminhões trouxeram as Bíblias – no caso, os volumes com o Evangelho de Mateus – as pessoas ficaram muito mais interessadas nos caminhões do que na tradução. Após dez anos de dedicação ao projeto, a missionária ficou desolada ao ver que ninguém havia se importado. Mesmo assim, perseverou em sua missão: na segunda edição de Mateus, ela incluiu a genealogia. Quando esta nova tiragem chegou, a missionária explicou a genealogia ao líder da tribo, e ele indagou:

			— Você está me dizendo que este Jesus sobre o qual tem nos falado durante dez anos foi uma pessoa de verdade?

			Ela respondeu:

			— Sim, claro.

			Ele, então, admitiu:

			— Eu achei que você estivesse apenas nos contando a história de um personagem fictício!

			Quando compreendeu que aquele Cristo era real no tempo e no espaço, o líder teve um encontro com Jesus, e, logo em seguida, toda a tribo também.

			Há três partes na genealogia, e Mateus divide estas três partes em três grupos com 14 nomes cada. O significado disto tem intrigado os estudiosos do Novo Testamento. A língua hebraica utiliza uma gematria, espécie de simbolismo numerológico. Encontramos um exemplo disso no livro de Apocalipse, onde está escrito que o número da besta é 666 (Ap 13.18). Este número pode ser aplicado a pessoas reais para identificar a besta. Se observarmos o mesmo tipo de estrutura na relação genealógica, veremos que o número 14 é o número de Davi. Davi é o personagem central da linhagem, e Mateus esforça-se ao máximo para mostrar que Jesus é da linha de Davi e que veio para restaurar o tabernáculo caído do grande rei do Antigo Testamento.

			Outra diferença entre a genealogia de Mateus e a genealogia de Lucas é que Mateus apresenta o pai de José como Jacó, e, no Evangelho de Lucas, ele é listado como Eli. No entanto, Lucas não usa o termo gerou; ele usa simplesmente a palavra de [ARC] alguém. Se analisarmos as genealogias em sua totalidade, veremos que as duas listas são seletivas, e que Mateus e Lucas não selecionam as mesmas pessoas. A diferença mais notável é que, em Mateus, a lista segue de Davi até Salomão; em Lucas, ela segue de Davi até Natã. Salomão e Natã eram ambos os filhos de Davi, e, na verdade, o filho mais velho era Natã, não Salomão. Não obstante, a realeza passou de Davi para Salomão, em vez de Natã. Isto nos dá uma pista do motivo pelo qual estas genealogias são diferentes.

			Os estudiosos tendem a concordar que a genealogia de Mateus é a linhagem real dos reis de Davi. Quando Mateus chega aos filhos de Jacó, ele não lista o primogênito, Rúben, mas Judá. À tribo de Judá foi dado o reino: “O cetro não se arredará de Judá [...] até que venha Siló” (Gn 49.10). Na genealogia de Mateus, os herdeiros ao trono de Davi terminam com o pai de José, cujo nome é Jacó. No Evangelho de Lucas, a genealogia não passa pelas linhagens reais, mas segue a partir do do filho de Natã.

			As genealogias diferem depois de Davi, e não sabemos o motivo. Ao longo da história da igreja, uma sugestão frequente é a de que Mateus nos dá a genealogia de José e que Lucas nos dá a genealogia de Maria. Esta sugestão é muito controversa, mas estou inclinado a considerá-la a solução correta. Temos todos os motivos para acreditar que Maria também era descendente de Davi; e Jesus, naturalmente, não recebeu a natureza humana de José, mas de Maria. Todavia, na sociedade judaica, a paternidade de José – embora ele tenha sido apenas padrasto de Jesus, por assim dizer – é importante para as considerações genealógicas legais.

			Então, por que Lucas nos diz que José era de Eli [ARC], ao passo que Mateus nos diz que Jacó gerou José? É evidente que José não tinha dois pais. Acredito que Mateus esteja nos informando os descendentes físicos de Jacó a José. No Evangelho de Lucas, José não é chamado “filho de Eli”, mas “de Eli” [ARC]. Em outras palavras, José é “de Eli” no sentido de que era genro de Eli. É notável, na genealogia de Lucas, a ausência de qualquer referência ao rei Jeconias, mencionado duas vezes na lista de Mateus. Jeconias recebeu a maldição divina, a qual impediu sua descendência de subir ao trono de Davi. Isto significa que, se Lucas tivesse traçado a genealogia de Jesus por meio de José, ele não poderia ter sido rei; mas, uma vez que Jeconias não aparece na lista de Lucas, a probabilidade é que sua genealogia tenha seguido a linha de Maria.

			Há algo significativo nas genealogias: a referência a quatro mulheres. Embora não fosse regra, a inclusão de mulheres nas genealogias judaicas também não era algo inédito. Das quatro mulheres mencionadas, nenhuma era judia. Talvez a mais importante seja a moabita Rute, avó de Davi. Vemos aqui a promessa feita a Abraão, que, por meio de sua semente, todas as nações do mundo seriam abençoadas, incluindo gentios como Raabe e Rute.

			No estudo de Martinho Lutero sobre as genealogias, ele vê Jesus, por um lado, como filho de Davi que restaura o reino de Israel e, por outro lado, como filho de Abraão que traz o reino de Deus ao mundo inteiro. Tudo isto nos é indicado pelo que parece ser, a princípio, nada mais do que uma lista de nomes.
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			O NASCIMENTO DE JESUS


			Mateus 1.18-25
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			Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo. Mas José, seu esposo, sendo justo e não a querendo infamar, resolveu deixá-la secretamente. Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles. Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus conosco). Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e recebeu sua mulher. Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus.

			Quando celebramos o nascimento de Jesus no Natal, nossa atenção é quase sempre voltada para o relato de Lucas, pois ele nos fornece muitas informações. Tal narração nos fala sobre o anúncio do anjo Gabriel à camponesa Maria. Além disso, inclui a história dos pastores e os hinos entoados por Zacarias e outros naquela época. A versão de Mateus é muito mais resumida.

			Percebemos, no início, que Mateus faz seu relato do ponto de vista de José, ao passo que Lucas o faz do ponto de vista de Maria. Lucas assegura-nos de que aquilo que escreveu em seu Evangelho foi bem analisado junto a testemunhas oculares, e a tradição alega que ele recebeu grande parte das informações da própria Maria. Evidentemente, quando Mateus redigiu seu Evangelho, ele não teve oportunidade de inquirir José.

			Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim (v. 18). Esta afirmação inicial é rica em conteúdo, por mais breve que seja. A palavra usada aqui para o nascimento de Jesus é gennēsis. Nossa palavra gênese vem do grego ginomai, que significa “ser, tornar-se ou acontecer”. Mateus está afirmando que foi assim que Jesus veio a ser, o que, conforme observamos no capítulo anterior, coloca seu nascimento no âmbito da história, e não da mitologia.

			O noivado de Maria e José

			[...] estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo (v. 18). Isto aconteceu depois do noivado e antes do casamento. Em nossa sociedade, o noivado é considerado um compromisso entre duas pessoas que pretendem se casar em determinada data, mas há inúmeros casos em que os laços são rompidos e o casamento nunca se concretiza. Para os judeus da época de Jesus, entretanto, o noivado era algo muito mais sério. Tratava-se de uma promessa inviolável, geralmente feita um ano antes das bodas, com peso quase igual ao do casamento propriamente dito. Os dois eventos eram tão próximos, que, para romper um noivado, era necessário praticamente um pedido de divórcio.

			Após o noivado, a noiva permanecia sob o teto dos pais. Ela não se mudava para a casa do futuro marido até o dia do casamento. Portanto, era grave quando se descobria a gravidez de uma moça noiva; as implicações disto eram imensas na sociedade judaica e poderiam, com efeito, resultar na execução da mulher que violara o noivado desta forma. Contudo, é-nos dito aqui em Mateus que, antes de Maria coabitar com José, “achou-se grávida pelo Espírito Santo”. O pai da criança no ventre de Maria não era um amante ilícito, tampouco José; a paternidade fora concretizada pela atividade sobrenatural do Espírito Santo. No Credo Apostólico, recitamos: “Jesus Cristo [...] foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu da virgem Maria [...].” Esses dois aspectos milagrosos, sua concepção e seu nascimento, eram parte integrante da fé da Igreja cristã nos primeiros séculos. A concepção de Jesus foi extraordinária – não natural, mas sobrenatural – e realizada pela obra divina do Espírito, cujo resultado foi um bebê nascido de uma virgem.

			Muito provavelmente, nenhuma afirmação do cristianismo bíblico sofreu mais ataque por parte do liberalismo do século 19 do que o nascimento virginal. Por algum motivo, este fato recebeu mais atenção do que a ressurreição. Uma vez que o relato é claramente sobrenatural, ele se tornou um obstáculo para aqueles que tentam reduzir a essência da fé cristã àquilo que pode ser alcançado pela humanidade natural.

			Quando a gravidez de Maria foi descoberta, José, um homem justo – e que também era manso e atentou cuidadosamente para a observância da lei de Deus – não a querendo infamar, resolveu deixá-la secretamente (v. 19). Ele não queria que a ira do tribunal caísse sobre sua noiva, e decidiu lidar com a situação em espírito de compaixão. Depois de pensar intensa e cuidadosamente a respeito, José decidiu separar-se dela ou abandoná-la de forma privada, a fim de poupá-la de uma humilhação pública completa.

			Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi (v. 20). O Novo Testamento dá tanta importância ao fato de que Jesus é filho de Davi, que é quase espantoso ver José recebendo o mesmo título. No entanto, isso também é importante para a linhagem de Jesus. Para que ele fosse filho de Davi na ordem judaica, seu pai também devia ser legalmente filho de Davi. É por isso que o anjo conferiu tal título honorífico a José quando se dirigiu a ele, dizendo: não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo (v. 20). Esta é a segunda vez, na breve narrativa, que a concepção de Cristo no ventre de Maria é atribuída à obra do Espírito Santo.

			Na versão de Lucas, quando o anjo Gabriel contou a Maria que ela havia concebido e teria um filho, a jovem ficou estupefata e perguntou: “Como será isto, pois não tenho relação com homem algum?” (Lc 1.34). O anjo respondeu: “para Deus não haverá impossíveis” (v. 37).

			Em seguida, Gabriel explicou a Maria como seria o nascimento. O Espírito Santo a envolveria com sua sombra, e a criança nasceria como resultado desta obra sobrenatural. Lucas utiliza a mesma linguagem empregada no início da criação: “No princípio, criou Deus os céus e a terra. A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas” (Gn 1.1-2). Neste mesmo relato, é-nos dito que o Espírito Santo desceu e pairou sobre as águas, e Deus disse: “Haja luz” (v. 3). No ato da criação, o Espírito se movia sobre a face do abismo, e, da inexistência daquela escuridão, Deus trouxe à existência toda a criação pelo poder do seu Espírito.

			Na perspectiva bíblica, a gênese da vida deu-se, em primeiro lugar, pelo poder do Espírito da vida, o Espírito de Deus. Gabriel estava declarando a Maria o mesmo poder com o qual o universo fora feito; o mesmo poder que havia criado vida em meio à escuridão era o poder que envolveria seu ventre com sombra e geraria um filho. Deus não precisa de um pai humano para que isso aconteça.

			A autoridade do nome

			Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles (v. 21). Era um privilégio para os judeus escolher o nome dos filhos. A primeira incumbência atribuída à humanidade no jardim foi o trabalho científico da taxonomia, ou seja, a tarefa de dar nome aos animais – e, no ato de nomear, é o superior que dá nome ao subordinado. Deus concedeu a Adão e Eva a responsabilidade e a autoridade de nomear todos os seres do reino animal. No Antigo Testamento, entretanto, quando uma criança nascia para propósitos históricos e redentores específicos, Deus tirava esse privilégio dos pais e nomeava a criança pessoalmente, indicando que ela lhe pertencia.

			Foi isso o que aconteceu com Zacarias no nascimento de João Batista. Deus lhe disse qual seria o nome do filho (Lc 1.13). A mesma coisa acontece aqui em Mateus. O Senhor está dizendo a José: “Você não escolherá o nome deste menino. Em vez disso, colocará nele o nome que eu mandar, porque, em última análise, ele é meu filho. Você o chamará Jesus.” A etimologia por trás desse nome é “Jeová salva”. O menino deveria se chamar Jesus, “porque ele salvará o seu povo dos pecados deles”.

			A ideia geral de salvação na Bíblia diz respeito ao resgate de uma ameaça causada por alguma destruição ou catástrofe, e o sentido mais elevado e último de salvação é o resgate da pior catástrofe de todas. A pior calamidade que poderia sobrevir aos seres humanos é o juízo de Deus em decorrência do pecado. Esta é a calamidade que aguarda todo aquele que não correu para os braços de Cristo em busca da salvação. O bebê, entretanto, é chamado de “Jesus” porque é um salvador, e salvará seu povo das consequências do pecado.

			O nascimento virginal

			Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus conosco) (v. 22-23). Este versículo, em que Mateus cita Isaías, foi intensamente debatido pelos críticos do século 19. Na língua hebraica, há duas palavras que podem ser usadas para descrever uma virgem. A palavra mais precisa e técnica não é a que Isaías escolheu. Em vez disso, o profeta escolheu a outra palavra, que pode ser traduzida como “jovem mulher” ou, mais apropriadamente, “donzela” – termo que presume a virgindade, mas não requer esta condição. Os críticos apontam para este fato e afirmam que Isaías não falava de uma virgem, mas apenas profetizava que uma mulher jovem, uma donzela, conceberia. Assim sendo, alegam os críticos, a Bíblia não prega o nascimento virginal. A isto chamamos exegese do desespero, pois basta uma rápida olhada no contexto para que não restem dúvidas do seguinte fato: Mateus ensina que Jesus nasceu do ventre de uma mulher que nunca havia estado com um homem – uma virgem.

			Isaías disse: “[...] eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará Emanuel” (Is 7.14). Aqui em Mateus, entretanto, o anjo diz que seu nome será “Jesus”. Esses nomes não são os mesmos e tampouco querem dizer a mesma coisa. Isaías não nos explica por que ele seria chamado “Emanuel”. O termo Emanuel descreve o que Cristo faz. Descreve o ato da encarnação. Ele será chamado Emanuel porque será a presença encarnada de Deus conosco, mas seu nome próprio hebraico será Jesus, porque “salvará o seu povo dos pecados deles”.

			Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e recebeu sua mulher. Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus (v. 24-25). Isto reflete não só a obediência e a submissão de José diante de tudo o que o anjo lhe havia ordenado, como também o fato de que ele aceitava completamente Jesus como filho e satisfazia os requisitos legais da genealogia que examinamos no capítulo anterior. José fez isso muito embora o nome da criança não tivesse sido escolhido por ele, mas pelo anjo. No sentido máximo, Jesus recebeu seu nome de Deus, que é o pai supremo. No sentido imediato, Jesus recebeu seu nome de José, a quem foi concedido o indizível privilégio de ser pai terreno do Senhor Jesus Cristo.
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			A VISITA DOS MAGOS


			Mateus 2.1-12

		
			
				[image: ]
			

		

			Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, em dias do rei Herodes, eis que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém. E perguntavam: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos para adorá-lo. Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com ele, toda a Jerusalém; então, convocando todos os principais sacerdotes e escribas do povo, indagava deles onde o Cristo deveria nascer. Em Belém da Judeia, responderam eles, porque assim está escrito por intermédio do profeta: E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as principais de Judá; porque de ti sairá o Guia que há de apascentar a meu povo, Israel. Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente os magos, inquiriu deles com precisão quanto ao tempo em que a estrela aparecera. E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide informar-vos cuidadosamente a respeito do menino; e, quando o tiverdes encontrado, avisai-me, para eu também ir adorá-lo. Depois de ouvirem o rei, partiram; e eis que a estrela que viram no Oriente os precedia, até que, chegando, parou sobre onde estava o menino. E, vendo eles a estrela, alegraram-se com grande e intenso júbilo. Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra. Sendo por divina advertência prevenidos em sonho para não voltarem à presença de Herodes, regressaram por outro caminho a sua terra.

			A canção “Três reis do oriente” tem sido entoada ao longo da história da igreja, mas a única precisão histórica do hino é que os homens que foram a Jesus eram provenientes do leste, ou oriente. Nada nas Escrituras nos ensina que eles eram reis ou que estavam em três. Essas pressuposições foram feitas principalmente com base no fato de que três presentes foram oferecidos a Jesus, e estes presentes indicavam grande riqueza, geralmente encontrada apenas entre a realeza naquela época. A maior parte do hino é baseada em especulações e suposições; contudo, deduções desenfreadas já levaram muitos à ruína. Quando especulamos, é preciso ressaltar que as inferências são apenas hipotéticas.

			As pessoas que foram visitar Jesus com tesouros generosos são identificadas por Mateus como magos, que é a origem da palavra mágica. O título era normalmente reservado àqueles que consultavam as estrelas para conhecer o futuro, uma prática comum nos tempos antigos. Em certo sentido, eles eram identificados como mágicos; não necessariamente praticantes de magia negra, mas conselheiros da sorte que provavelmente serviam aos reis.

			Eles chegaram quando havia Jesus nascido em Belém da Judeia, em dias do rei Herodes (v. 1). Sabemos que Herodes morreu em 4 a.C., e os historiadores estimam que Jesus nasceu no ano 6 ou 7 a.C.. Além disso, pressupomos que a visita dos magos aconteceu algum tempo depois do nascimento de Jesus. A maioria das ilustrações retrata os magos e os pastores reunidos em torno do menino Jesus deitado em uma manjedoura, mas o texto bíblico nos diz que, quando os magos chegaram, Maria, José e o bebê estavam em uma casa.

			A viagem do oriente teria levado algum tempo. Assim sendo, os magos provavelmente chegaram um ano ou dois após o nascimento de Jesus. A razão para considerar dois anos como o intervalo máximo é porque Herodes ordenaria o extermínio de todos os meninos com até dois anos de idade (v. 16).

			A estrela

			Os magos não foram diretamente para Belém, mas para Jerusalém, e chegaram ali com uma dúvida: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos para adorá-lo (v. 2). Talvez nenhum outro texto tenha recebido mais especulações do que a descrição da estrela que guiou esses homens do oriente. Alguns estudiosos indicam que foi provavelmente a cauda de um cometa que orientou a jornada daquelas pessoas. Johannes Kepler, por exemplo, alega que houve uma rara conjunção de dois planetas na constelação de Peixes no ano 7 a.C., a qual teria liberado um grande brilho. Outros afirmam que aqueles homens, talvez astrólogos, detectaram o aparecimento de algumas estrelas em seu mapa astral as quais anunciavam o nascimento de um grande rei. A outra possibilidade é que a estrela que conduziu os homens a Jerusalém e, em seguida, a Belém, foi uma criação específica de Deus para aquele evento específico – algo como a nuvem de glória que guiou o povo de Israel durante a peregrinação pelo deserto.

			Se eu tivesse de escolher entre uma dessas opções, escolheria a última. Acredito que seria muito difícil acompanhar a cauda de um cometa ou mesmo o brilho desordenado de uma conjunção de dois planetas até Jerusalém e, depois, até Belém. Desconfio que isto seja um relato de mais uma obra milagrosa de Deus para guiar homens a determinado local.

			Ignoramos como os magos sabiam que estavam à procura do Rei dos judeus; Mateus não nos dá essa informação. No entanto, o evangelista nos diz que eles tinham visto a estrela no oriente e foram adorá-lo, isto é, reverenciá-lo. A implicação aqui é que os homens foram até lá não apenas para homenagear um rei, mas para adorar uma divindade.

			Dilema de Herodes

			Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com ele, toda a Jerusalém (v. 3). Herodes ficou alarmado porque o nascimento de um rei profetizado representava uma ameaça clara e presente à sua posição. Naturalmente, se ele soubesse a hora da própria morte, não teria se preocupado com a possibilidade de aquela criança crescer e substituí-lo. Não somente Herodes estava alarmado, como também toda a cidade de Jerusalém. Nossa inclinação é pensar que Jerusalém se encheria de entusiasmo, e não de preocupação, com a notícia de que o Rei dos judeus havia nascido. Talvez a chegada de uma comitiva (fosse ela composta por três ou trezentos homens) levando presentes tenha simplesmente causado grande agitação na cidade.

			Herodes, então, convocando todos os principais sacerdotes e escribas do povo, indagava deles onde o Cristo deveria nascer (v. 4). Eles responderam ao rei conforme o conhecimento que tinham do Antigo Testamento, dizendo: Em Belém da Judeia, responderam eles, porque assim está escrito por intermédio do profeta: E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as principais de Judá; porque de ti sairá o Guia que há de apascentar a meu povo, Israel (v. 5-6). Aqueles homens relataram a Herodes que o profeta Miqueias havia predito a cidade exata em que o Messias haveria de nascer, a saber, Belém. Vemos, na profecia de Miqueias, a ligação incomum entre os cargos de rei e pastor e, novamente, o vínculo com Davi no Antigo Testamento, o qual havia sido o grande rei pastor. Assim, Jesus vem não apenas como Rei para seu povo, mas também – conforme ele mesmo havia descrito – como o bom pastor que apascenta e cuida de suas ovelhas (Jo 10.11).

			Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente os magos, inquiriu deles com precisão quanto ao tempo em que a estrela aparecera. E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide informar-vos cuidadosamente a respeito do menino; e, quando o tiverdes encontrado, avisai-me, para eu também ir adorá-lo (v. 7-8). Esta traição mostra como o coração humano é mau. Herodes disse que queria ir adorar o Menino Rei, mas, na verdade, desejava matá-lo.

			O menino adorado

			Depois de ouvirem o rei, partiram; e eis que a estrela que viram no Oriente os precedia, até que, chegando, parou sobre onde estava o menino. E, vendo eles a estrela, alegraram-se com grande e intenso júbilo. Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram (v. 9-11). A jornada desde o oriente fora longa e perigosa. Muito provavelmente, os magos haviam partido da Pérsia antiga, que agora é o Irã, ou da parte da Babilônia que talvez corresponda ao Iraque. Em qualquer um dos casos, foi uma viagem significativa. Quando a estrela-guia levou-os até Maria, José e o Menino, eles estavam repletos de alegria e logo passaram a adorá-lo. Podemos apenas imaginar o que se passou na mente de Maria e José quando a comitiva chegou com tesouros e ajoelhou-se para adorar seu Filho.

			[...] e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra (v. 11). Os estudiosos da Bíblia enxergam certo simbolismo nos presentes oferecidos. O primeiro presente foi ouro, que era única opção adequada para presentear um rei no mundo antigo. O ouro era o metal da realeza, e o fato de ele ter sido espalhado em abundância aos pés dos pais de Jesus, e do próprio Jesus, é mais um indício de que os homens o estavam reverenciando como rei.

			A razão de o incenso ter sido escolhido como segundo presente é mais difícil de identificar. No mundo antigo, o incenso era usado principalmente pelos sacerdotes no culto. O altar do incenso era um elemento central na adoração judaica celebrada no tabernáculo e, depois, no templo, e era administrado pelos sacerdotes. Ele simbolizava o aroma e a fragrância suave das orações do povo de Deus. Mateus, em seu Evangelho, dá bastante destaque ao fato de Jesus ser tanto rei quanto sacerdote.

			O terceiro presente, a mirra, é o mais inusitado dos três. O principal emprego da mirra entre os povos antigos era a unção dos mortos durante o sepultamento. Quando Jesus morreu e foi colocado no sepulcro, as mulheres levaram, cedo de manhã, especiarias preciosas para ungir o corpo, sendo a mirra o que teria sido usado na ocasião.

			Muitos especulam que, considerados no conjunto, havia: um presente para um rei, um presente para um sacerdote e um presente para simbolizar a morte. Isso não deveria nos surpreender, uma vez que Maria e José receberam o seguinte anúncio quando levaram o Menino ao templo: “Eis que este menino está destinado tanto para ruína como para levantamento de muitos em Israel e para ser alvo de contradição (também uma espada traspassará a tua própria alma), para que se manifestem os pensamentos de muitos corações” (Lc 2.34-35).

			Invista no Reino de Deus

			Ouvi a respeito de um sermão pregado por Billy Graham em 1957 sobre o dízimo. Na pregação, ele fazia referência à ordem de Paulo: “Aquele que furtava não furte mais” (Ef 4.28). Podemos fazer uma aplicação semelhante desse texto ao Evangelho de Mateus. Se você não for dizimista, está roubando de Deus. Os magos levaram presentes generosos a Cristo porque acreditavam que ele era digno de sacrifício e honra.

			É difícil separar as pessoas de seu dinheiro. Fui dizimista por toda a minha vida cristã, mesmo quando era difícil sê-lo, e não me arrependo em nada. Meu dízimo sai do salário bruto; ou seja, e eu pago a Deus antes de pagar o governo. Além disso, tenho praticado, há muitos anos, o princípio da gratificação adiada: procuro aplicar a mesma quantia que dei de dízimo em investimentos, o que resulta em 20% a menos de tudo o que recebo. Sob a providência de Deus, fui abençoado com investimentos lucrativos, mas também fiz algumas escolhas ruins. Quando optamos por um investimento, não sabemos o que acontecerá. Conforme os especialistas financeiros dizem, mesmo no meio de um mercado de touros, existe um urso solto na floresta buscando alguém para devorar. O maior investimento que se pode fazer é no reino de Deus, e não há mercado de ursos no céu. Cada investimento feito no reino de Deus é multiplicado por 30, 60 ou 100.

			Eu não incentivo as pessoas a dizimar para que enriqueçam; tampouco porque é uma obrigação. Eu as incentivo a dizimar pela alegria que isso traz. O dízimo traz alegria porque o Senhor ama quem dá com alegria. Deus não se agrada quando seguramos nosso dinheiro com força, relutando em entregá-lo. Considere os magos: eles viajaram uma grande distância e derramaram sua riqueza para honrar Jesus. Alguém me disse certa vez que, para descobrirmos quão profunda nossa vida espiritual realmente é, basta olharmos para nosso talão de cheques. Ele revela, com mais objetividade do que qualquer outra coisa, onde nosso coração está. Os magos ofereceram os presentes sem saber da cruz ou da ressurreição. Nós sabemos o que Jesus fez, e a aplicação é clara, embora custosa: dê seu melhor para o Mestre e nunca roube de Deus.
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			O MASSACRE DOS INOCENTES


			Mateus 2.13-23
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			Tendo eles partido, eis que apareceu um anjo do Senhor a José, em sonho, e disse: Dispõe-te, toma o menino e sua mãe, foge para o Egito e permanece lá até que eu te avise; porque Herodes há de procurar o menino para o matar. Dispondo-se ele, tomou de noite o menino e sua mãe e partiu para o Egito; e lá ficou até à morte de Herodes, para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, por intermédio do profeta: Do Egito chamei o meu Filho. Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se Herodes grandemente e mandou matar todos os meninos de Belém e de todos os seus arredores, de dois anos para baixo, conforme o tempo do qual com precisão se informara dos magos. Então, se cumpriu o que fora dito por intermédio do profeta Jeremias: Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, [choro] e grande lamento; era Raquel chorando por seus filhos e inconsolável porque não mais existem. Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, e disse-lhe: Dispõe-te, toma o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel; porque já morreram os que atentavam contra a vida do menino. Dispôs-se ele, tomou o menino e sua mãe e regressou para a terra de Israel. Tendo, porém, ouvido que Arquelau reinava na Judeia em lugar de seu pai Herodes, temeu ir para lá; e, por divina advertência prevenido em sonho, retirou-se para as regiões da Galileia. E foi habitar numa cidade chamada Nazaré, para que se cumprisse o que fora dito por intermédio dos profetas: Ele será chamado Nazareno.

			Tendo eles partido, eis que apareceu um anjo do Senhor a José, em sonho, e disse: Dispõe-te, toma o menino e sua mãe, foge para o Egito (v. 13). Os magos, após presentearem o menino Jesus e serem alertados a não retornar a Herodes, deixaram a região. Imediatamente depois, lemos que um anjo apareceu a José em sonho.

			Na história de Lucas sobre o nascimento e a infância de Jesus, vemos várias visitas do arcanjo Gabriel, o qual se apresenta em pessoa e fala audivelmente a Zacarias e Maria. Já na versão de Mateus, a visita angelical normalmente acontece em sonhos. Os dois relatos não são, de forma alguma, incompatíveis. O que observamos é que os primeiros dias de Jesus (e, com efeito, toda a sua vida) foram envoltos pelo sobrenatural e por narrativas angelicais.

			Protegido

			Por causa das muitas referências a anjos no Novo Testamento, os céticos modernos continuam a negar qualquer realidade histórica dos acontecimentos. Eles procuram reconstruir a fé cristã e o conteúdo do Novo Testamento sem quaisquer referências a anjos. Isso é perigoso, pois, no Novo Testamento, há muito mais referências a anjos do que ao pecado. Além disso, a palavra angelos, que significa “anjo” ou “mensageiro”, aparece no Novo Testamento com mais frequência do que a palavra agapē, que significa “amor”. É impressionante observar que, em termos de frequência numérica, o Novo Testamento fala muito mais sobre anjos do que sobre amor. Não podemos formar um retrato bíblico de Cristo sem levar em conta a realidade dos seres angelicais que estiveram presentes em sua vida. Foi a visita angelical em um sonho no meio da noite que advertiu José a fugir para o Egito e, depois, o instruiu a voltar para Israel.

			Mais tarde, Satanás tentou Jesus sugerindo-lhe que pulasse do pináculo do templo para comprovar uma passagem bíblica, a qual afirma que seus anjos tinham ordem de guardá-lo. Cristo, entretanto, respondeu com a Palavra de Deus (Mt 4.5-7). A realidade é que, em cada momento da vida de Jesus, ele estava sob proteção de uma hoste de anjos. Até mesmo na hora da cruz, à qual ele voluntariamente se submeteu, Cristo declarou que, se quisesse, poderia invocar legiões de anjos do céu para lutar em seu favor (Mt 26.53). Certamente havia um exército celestial oculto à vista humana que observava a cruz e estava preparado para, a qualquer momento, entrar em ação a mando de Cristo. Isto é parte da verdade bíblica: Deus designou, desde os primórdios da terra, que seu exército – o exército celeste – vigiaria e protegeria a vida daquele bebê. Vemos a tentativa homicida de Herodes, mas os versículos nos dizem o que acontecia por trás de toda aquela situação. Na providência e soberania de Deus, o bebê não corria perigo, e Herodes era impotente para realizar seus planos.

			O anjo orientou José a pegar o menino e a mãe e fugir para o Egito. Aqui, o ser celestial colocou ênfase na criança, não na mãe. Nesse momento da história judaica, o Egito era um refúgio comum para os judeus que fugiam do opressivo império romano, especialmente do rei Herodes. Quando José, Maria e o menino Jesus desceram ao Egito, havia um milhão de habitantes só na cidade de Alexandria. Se considerarmos toda a terra do Egito, havia certamente muito mais do que um milhão de judeus. Isso significa que, quando José fugiu da ira de Herodes, ele partiu para um lugar seguro onde estaria cercado não por estrangeiros, mas por seu próprio povo que vivia exilado ali.

			Missão de Herodes

			[...] Herodes há de procurar o menino para o matar (v. 13). Aqueles que servem no exército podem receber missões de “procurar e destruir”. Tais missões não envolvem simplesmente a preparação para uma batalha defensiva em caso de ataque. Pelo contrário, os militares tomam a iniciativa de ir em busca dos inimigos para destruí-los. No caso, Herodes estava em uma missão de busca e destruição e reuniu todos os seus recursos para levá-la a cabo. Ele, entretanto, não estava procurando combatentes ou unidades militares inimigas. Ele estava atrás de um bebê com menos de dois anos de idade, e seu objetivo era destruir esta criança.

			A história extrabíblica fornece muita informação sobre Herodes, mas nada diz sobre o episódio a que chamamos “massacre dos inocentes”. Já que a história secular não o menciona, alguns especulam que o relato foi fruto da imaginação de Mateus. No entanto, se olharmos para o escopo dessa missão específica – e, com efeito, para o escopo da vida de Herodes – veremos que ela não justificaria qualquer tipo de menção. Nosso melhor palpite a respeito de quantos meninos havia na região de Belém na época é entre 12 e 15, e, levando em conta o histórico de crueldade de Herodes, um massacre de 12 a 15 jovens dificilmente mereceria menção diante da amplitude de suas extravagâncias.

			Marco Antônio, parte do Segundo Triunvirato em Roma, e Otaviano, que mais tarde se tornaria César Augusto, designaram um governante sobre o povo judeu em 40. a.C. – um homem que, além de não ser judeu, havia sido um líder implacável e ficara conhecido por sua força e crueldade. Marco Antônio e Otaviano nomearam Herodes como rei dos judeus. Este foi o homem que engendrou o massacre dos inocentes, provavelmente 35 anos após o início de seu reinado.

			O rei Herodes gozava de poderes administrativos impressionantes, os quais eram usados para apaziguar os judeus que lhe eram hostis por não ser um conterrâneo. Ele se encarregou da edificação do novo templo, o qual excedeu o templo de Salomão em grandeza e se tornou conhecido como uma das maravilhas do mundo antigo. Os blocos utilizados na construção do templo eram colossais, e habilidades extraordinárias de engenharia foram necessárias para projetar esse monumento. Além disso, Herodes construiu seu palácio de inverno no elevado pico de Massada. O palácio tinha, entre outras amenidades, uma sauna – considerada uma maravilha em si. Herodes desfrutava de uma extensa reputação por suas habilidades administrativas e seus projetos de construção.

			A fama de edificador, entretanto, era muito menor do que a fama de homem cruel. O rei tinha dez esposas, duas das quais ele mesmo assassinou – sendo uma delas supostamente a esposa favorita. Ele também assassinou a sangue frio três filhos, além de vários outros membros da família. Herodes era tão cruel, que, nos últimos meses de vida, sabendo da iminência de seu fim, emitiu um decreto para que os líderes de toda a nação judaica fossem executados no dia de sua morte.1 Ele fez isso para que houvesse luto em todo lugar. Como se constatou, seus homens não obedeceram ao decreto; a ordem, contudo, é verídica e consta no registro histórico. Tudo isso nos dá uma pista sobre o caráter do homem que tentou matar Jesus.

			Após a morte de Herodes, o reino foi dividido em quartos, ou tetrarquias, e transferido aos filhos. O filho que recebeu a região de Jerusalém foi Arquelau, mencionado aqui no texto (v. 22). Ele não era melhor do que o pai; pelo contrário, tinha capacidades administrativas muito inferiores e foi removido por Roma pouco tempo após se tornar tetrarca.

			Dispondo-se ele, tomou de noite o menino e sua mãe e partiu para o Egito; e lá ficou até à morte de Herodes, para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, por intermédio do profeta: Do Egito chamei o meu Filho (v. 14-15). Foi Oseias quem proferiu essas palavras originalmente. Quando profetizou a respeito do Filho sendo chamado do Egito por Deus, ele se referia ao êxodo, ocasião em que Deus tirou seu povo da escravidão e colocou-o em liberdade. No entanto, Mateus nos diz que essa profecia não se cumpriu totalmente no êxodo, mas no retorno de Jesus a Israel.

			Isso é importante porque, no Antigo Testamento, toda a nação de Israel era chamada metaforicamente de o “filho de Deus”. Agora, porém, o título “Filho de Deus” é reduzido a uma única pessoa. O texto ensina que o pleno cumprimento da profecia se deu quando o Filho unigênito foi chamado do Egito. Isto também acrescenta credibilidade ao fato de que o Antigo Testamento emprega tipos e figuras para indicar um cumprimento mais profundo em épocas futuras. Em certo sentido, vemos que a vida de Jesus foi uma recapitulação da história de Israel. Ele é o tabernáculo. Ele é a Páscoa. Vemos, repetidas vezes, que os pontos de interesse e de significado no Antigo Testamento apresentam notável cumprimento na pessoa e obra de Jesus. É preciso tomar cuidado, entretanto, para não procurarmos uma figura ou um tipo por atrás de cada palavra do Antigo Testamento, como alguns costumam fazer.

			Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se Herodes grandemente e mandou matar todos os meninos de Belém e de todos os seus arredores, de dois anos para baixo, conforme o tempo do qual com precisão se informara dos magos (v. 16). O grego indica que a ira de Herodes era intensa. Não se tratava de um leve aborrecimento. Herodes ficou furioso quando descobriu que os magos seguiram seu caminho sem voltar para dar o relato.

			Então, se cumpriu o que fora dito por intermédio do profeta Jeremias: Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, [choro] e grande lamento; era Raquel chorando por seus filhos e inconsolável porque não mais existem (v. 17-18). Quando Jeremias falou sobre o pranto e lamento de Raquel, ele se referia ao pranto de Raquel pelos filhos que haviam sido exilados. Naturalmente, ela havia morrido há muito tempo quando isso aconteceu, mas o povo de Israel era considerado filho dela, a esposa favorita de Jacó.

			Não consigo ler este texto sem pensar em uma aplicação mais recente, encontrada na história da literatura norte-americana. Meu romance favorito é Moby Dick, de Herman Melville, uma literatura com simbolismo teológico. Por todo o livro, há uma grande quantidade de alusões a personagens e eventos bíblicos; até mesmo o infame capitão do Pequod recebeu seu nome em homenagem a Acabe (Ahab, em inglês), um rei mau de Israel. Enquanto estava em uma busca obcecada pela baleia albina, Ahab se deparou com um navio que precisava de socorro. De acordo com as regras marítimas da época, o navio que se aproximasse de uma embarcação em apuros deveria oferecer ajuda. Quando o capitão necessitado avistou o Pequod, chamou Ahab e implorou-lhe que ajudasse a encontrar um tripulante que caíra ao mar. Ahab estava tão obcecado com o próprio desejo, que quebrou todas as convenções marítimas e tapou os ouvidos aos apelos do capitão. Ele estava muito ocupado com sua missão e seguiu adiante. O nome do navio era Raquel, e, com isso, Melville citou a referência do Antigo Testamento ao lamento de Raquel pelos filhos perdidos (Gn 30). A história nos mostra como a Bíblia conseguiu entrar na literatura do mundo ocidental.

			Seguro nos cuidados de Deus

			Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, e disse-lhe: Dispõe-te, toma o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel; porque já morreram os que atentavam contra a vida do menino (v. 19-20). Em seguida, lemos que José seguiu as instruções e voltou, não a Jerusalém, à Judeia ou a Belém, mas a Nazaré, na Galileia, região que se tornaria central no ministério público de Jesus posteriormente.

			O que a história indica é que o Filho de Deus esteve nas mãos do Pai desde sua concepção: no nascimento, ao longo da infância, durante a tentação no deserto, no ministério público, no momento da traição, na morte, na ressurreição e na ascensão. Nós nos esquecemos do poder da divina providência.

			Sou criticado por me preocupar. A bem da verdade, sou conhecido por ser pessimista, o que é incompatível com minha teologia. Todos nós temos a tendência de ficar ansiosos quando não conseguimos prever as consequências de acontecimentos futuros. É verdade, Deus pode nos levar para o vale da sombra da morte. Ele pode, sim, nos colocar em um lugar de tribulação. Porém, uma coisa da qual podemos ter certeza como cristãos é esta: Deus nunca nos abandonará, e seu cuidado providencial está sobre nossa vida. Ele sabe exatamente quantos fios de cabelo há em nossa cabeça. Além disso, se seus olhos estão sobre os pardais, quanto mais não estarão sobre nós?

			Quando pensarmos no cuidado extraordinário que Deus Pai dispensou à preservação da vida de seu Filho designando uma hoste angelical para cercá-lo, lembremo-nos de que o mesmo Deus e a mesma hoste de anjos estão incumbidos de cuidar de todos aqueles que depositam a confiança em Cristo, pois nós também somos agora filhos de Deus pela graça.

			

			
				
					1 JOSEFO. Antiguidades judaicas, 17.173.
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			JOÃO BATISTA


			Mateus 3.1-12
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			Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judeia e dizia: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. Usava João vestes de pelos de camelo e um cinto de couro; a sua alimentação eram gafanhotos e mel silvestre. Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judeia e toda a circunvizinhança do Jordão; e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados. Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. Já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo. Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. A sua pá, ele a tem na mão e limpará completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, mas queimará a palha em fogo inextinguível.

			Após dois mil anos de história redentora registrada para nós nas profecias do Antigo Testamento, a voz de Deus silenciou-se, e não houve uma única palavra profética durante um período de quatrocentos anos. A última profecia no Antigo Testamento encontra-se no livro de Malaquias: “Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível Dia do SENHOR; ele converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a terra com maldição” (Ml 4.5-6). Aqui no final do Antigo Testamento, Deus diz que, em vez de trazer uma maldição sobre o mundo, ele traria de volta a voz de Elias, o profeta. Quatrocentos anos depois, essa profecia foi cumprida – de acordo com Jesus, na pessoa de João Batista. Nosso Senhor declarou que João veio no espírito e poder de Elias (Lc 1.17).

			Mensagem de João

			Ao voltar nossa atenção para o relato de Mateus, lemos: Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judeia (v. 1). O homem ungido por Deus para restaurar a voz profética na terra agiu pela vocação da pregação. Isso nos lembra que foi por meio da pregação que Deus escolheu salvar o mundo. O Senhor costumava se reunir com os profetas no deserto, local afastado da atividade frenética da cidade, onde podia sussurrar com voz mansa e suave àqueles a quem havia ungido como agentes da revelação. Assim como os profetas do Antigo Testamento, este novo profeta vem do deserto, e sua mensagem é simples: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus (v. 2).

			Os outros Evangelhos registram o conteúdo da fala de João assim: “Arrependei-vos, porque está próximo o reino de Deus.” Alguns consideram a diferença entre a linguagem de Mateus e a dos outros evangelistas como um indicador da existência de dois reinos diferentes sob o domínio de Deus: um reino celestial e um reino terreno. Isso, porém, está incorreto. É preciso lembrar que Mateus era um judeu escrevendo a conterrâneos por meio da forma literária habitual da perífrase. Os judeus, que se negavam a pronunciar o nome de Deus, buscavam expressões que o substituíssem. Portanto, em vez de dizer “reino de Deus”, Mateus diz “reino dos céus”.

			João foi enviado a Israel e clamou ao povo para que se arrependesse e fosse batizado. A mensagem escandalizou os judeus, pois os únicos batizados até então eram os indivíduos convertidos do paganismo ao judaísmo. Estes convertidos – os gentios – eram considerados impuros e, por este motivo, eram obrigados a participar de uma purificação simbólica para se tornarem dignos de se juntar à comunidade de Israel. O convertido se batizava sozinho, como se tomasse um banho antes de se unir à comunidade israelita.

			Nesse contexto, João vem do deserto com roupas e modos parecidos com os de Elias e diz aos judeus que eles precisam ser batizados. Sua mensagem era clara: os judeus também eram impuros. O próprio povo de Deus não estava preparado para sua vinda e precisava se arrepender. A força do verbo, arrependei-vos, não se resume a uma gratidão pela santidade de Deus e um mero reconhecimento do próprio pecado. O chamado aqui é à conversão radical: a abandonar o pecado e a intoxicação com este mundo e a direcionar a alma e o coração às coisas de Deus. Ninguém pode entrar no reino de Deus sem fazer isso. Esta afirmação é tão verdadeira hoje quanto na época do anúncio feito no Jordão. João falou com um senso de urgência. Algo novo e radical está prestes a acontecer, e a vinda do reino de Deus está próxima.

			O papel de João

			Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas (v. 3). A linguagem de proclamação é utilizada quando o Novo Testamento fala sobre a vinda de Cristo, incluindo o arrebatamento. Essa introdução solene acontecia na Idade Média quando o rei entrava em uma aldeia. Os proclamadores tocavam trombetas para indicar que o rei estava prestes a aparecer. Este era o papel de João Batista. Toda a função de João, o objetivo para o qual ele nascera e fora criado, era anunciar o reino de Deus – pois o reino de Deus foi manifestado com a chegada do Rei. Assim como os proclamadores tocavam trombetas para anunciar a visita do rei, o objetivo de João Batista era clamar no deserto para preparar o caminho do Senhor.

			Usava João vestes de pelos de camelo e um cinto de couro; a sua alimentação eram gafanhotos e mel silvestre (v. 4). Os pelos de camelo que João usava não eram do tipo que encontramos hoje em roupas caras. Tratava-se de uma das formas mais brutas, grosseiras e baratas de vestimenta existentes no mundo antigo. João não se ornava com couro, mas com pele rústica de camelo. O mel que ele comia para sobreviver não era do tipo cultivado por apicultores; era o mel silvestre obtido somente sob o risco de receber milhares de picadas.

			Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judeia e toda a circunvizinhança do Jordão; e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados (v. 5-6). Os judeus se referiam às pessoas comuns como ‘am hā’āretz. Os gregos usavam a expressão hoi polloi. Estes eram os indivíduos sem títulos de nobreza. O ‘am hā’āretz – o povo comum – ouvia João de bom grado e obedecia à sua palavra. Já os membros do clero – os indivíduos com cargo religioso – estavam absolutamente indignados com aquele homem estranho, que saíra do deserto e lhes dizia que eram impuros e que não estavam preparados para o reino vindouro. Como nós teríamos respondido a João? Será que teríamos ido ao rio Jordão para sermos purificados ou teríamos nos recusado a participar do humilhante ritual?

			Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? (v. 7). Os fariseus e os saduceus não vinham para ser batizados, mas para investigar o que João estava fazendo e relatar às autoridades de Jerusalém. João sabia o que se passava na mente deles, e foi por isso que os repreendeu com tamanha rispidez. Vemos aqui uma parte importante da mensagem de João: o juízo iminente.

			A palavra grega traduzida por “juízo” é krisis, de onde veio nossa palavra crise. João está dizendo que o batismo não é um ritual sem sentido, mas um momento crítico supremo, pois o reino de Deus está próximo. Aqueles que o recebem experimentarão o céu, mas os que não o fazem provarão a ira.

			Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão (v. 8-9). Os fariseus e os saduceus não deveriam pensar que a circuncisão ou sua estirpe como descendentes de Abraão os salvaria. Deus pode transformar indivíduos que não são filhos de Abraão em filhos de Abraão. Deus pode transformar pessoas que não passam de pecadores recalcitrantes em pedras vivas. Eu sou filho de Abraão e já tive um coração de pedra. Antes, eu tinha tanta vida espiritual em mim quanto as pedras no rio Jordão. Deus, porém, transformou meu coração de pedra em um coração de carne, e ele faz isto com todo aquele que está em Cristo.

			Já está posto o machado à raiz das árvores (v. 10). Você consegue ver a urgência? O reino de Deus não virá em algum momento longínquo. O lenhador atingiu a parte mais essencial – a raiz – de modo que mais uma machadada é o suficiente para derrubar a árvore. De acordo com João, esta é a proximidade dos acontecimentos.

			[...] toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo (v. 10). Nosso Senhor utilizou a mesma metáfora: “Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam” (Jo 15.6). Se você professa ser cristão e não dá o fruto do arrependimento, será como os ramos que são arrancados e lançados ao fogo. Você já pensou nisso? Vivemos em uma cultura onde ninguém teme o juízo de Deus. No entanto, o retrato bíblico é de um Deus que julgará a terra, um Deus que chamará todas as criaturas vivas para prestar contas. Se não produzirmos frutos dignos de arrependimento, seremos lançados ao fogo – onde pertencemos.

			Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo (v. 11). Todo cristão está unido com Cristo no sofrimento, na humilhação, na morte e na ressurreição, e nós fomos batizados pelo seu Espírito Santo em um batismo de fogo. Este fogo nos limpa, nos purifica e produz o mesmo que o crisol: o ouro puro da santificação. Não pense que você tem um Salvador que o deixará fora do fogo. Ele o manterá fora do fogo eterno, mas, até lá, você permanecerá na fornalha como Sadraque, Mesaque e Abede-nego.

			A sua pá, ele a tem na mão e limpará completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, mas queimará a palha em fogo inextinguível (v. 12). A pá que João menciona aqui é a joeira que os agricultores judeus utilizavam para separar o trigo do joio. Com esse instrumento, os lavradores jogavam o trigo ao ar; o joio é tão leve, que até mesmo a mais fraca corrente de vento o levava embora, mas o trigo de boa qualidade caía ao chão. Esta é a metáfora que João está usando aqui. A joeira já está nas mãos do agricultor. O tempo de separação, de divisão entre o trigo e o joio, é agora.

			Você consegue ver como o momento é crítico? A igreja visível é composta por trigo e joio. No último dia, Jesus separará os membros verdadeiros dos falsos. Ele reunirá o trigo na casa de seu Pai, e o resto será queimado com fogo inextinguível.

			A qual grupo você pertence? Esta é a pergunta que todos nós temos de responder em algum momento. Eu faço parte do trigo ou do joio? Meu destino é a casa de meu Pai ou a ira de meu Pai? Minha oração é que nada tenhamos a temer em relação ao futuro juízo de Deus. Contudo, se eu acreditasse nessa condição para cada um de nós, estaria sendo completamente tolo. Estatisticamente, deve haver alguns entre nós que não estão em Cristo, os quais nada receberão no futuro além do castigo de Deus. Se você for uma dessas pessoas, precisa correr ao Salvador e à cruz para que ele o purifique, o transforme e o tome para si.
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			O BATISMO DE JESUS


			Mateus 3.13-17
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			Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galileia para o Jordão, a fim de que João o batizasse. Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim? Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos convém cumprir toda a justiça. Então, ele o admitiu. Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.

			Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galileia para o Jordão, a fim de que João o batizasse (v. 13). Não podemos negligenciar a importância da oração adverbial deste versículo. Ela nos diz que Jesus viajou com uma finalidade específica desde a Galileia até onde João batizava no Jordão. Ele não foi até lá para observar o que João estava fazendo, tampouco para criticar, como os fariseus e os saduceus haviam feito. Enquanto os saduceus, que representavam a classe sacerdotal dos judeus, se sentiram ofendidos pelo ministério de João Batista e procuraram repudiá-lo, o grande Sumo Sacerdote foi até ele para ser batizado. É irônico que Aquele a quem o Pai havia designado para ser nosso grande Sumo Sacerdote tenha mostrado uma visão completamente diferente dos saduceus a respeito da questão.

			O Cordeiro imaculado

			Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim? (v. 14). Podemos preencher as lacunas aqui com o que nos é dito no relato do Evangelho de João. Com base neste texto, sabemos que, quando Jesus se aproximou do Jordão, João o viu e declarou o Agnus Dei: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29). A referência de João ao Cordeiro de Deus parte do sistema sacrificial do Antigo Testamento. O cordeiro que era imolado no dia da expiação tinha de ser imaculado; um animal defeituoso não servia como expiação dos pecados. João reconheceu Jesus como o cumprimento desta prática. O Cordeiro sem mácula, sem pecado, fora até lá para ser batizado por ele. João não entendeu isso e tentou evitar a situação.

			Por eu pregar com frequência sobre a santidade de Deus, as pessoas concluem que eu devo ser um homem muito santo. Elas não entendem que estou preocupado com a santidade de Deus porque ele é radicalmente diferente de mim. Preciso manter os olhos na santidade de Deus o tempo todo, pois ela me revela de modo muito claro a necessidade desesperadora que tenho do Salvador. Nunca pense que os pastores pregam apenas sobre as questões que dominam. O primeiro ouvinte de cada sermão deve ser – e muitas vezes é – o próprio pregador. É isso que vemos aqui no texto. João reconhece que tem a necessidade de ser batizado por Jesus, e este veio para supri-la, não o contrário.

			Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos convém cumprir toda a justiça. Então, ele o admitiu (v. 15). É como se Jesus não quisesse perder tempo dando uma longa explicação teológica. Em vez disso, ele simplesmente mandou João fazer o que lhe fora dito, pois era necessário. Por que Jesus achou necessário ser batizado? Alguns críticos consideram isso como uma prova de que ele não se via como alguém sem pecados.

			Para o judeu, cumprir toda a justiça significava que cada i e til [Cf. Mt 5.18] da lei de Deus devia ser seguido. O padrão divino é a perfeição, e nós devemos ser santos como Deus é santo. Para que Jesus fosse o Cordeiro que tira o pecado do mundo, ele tinha de obedecer cada i e til da lei. Alguns comentaristas objetam a isso, alegando que não há qualquer lei no Antigo Testamento que exigia o batismo de Jesus. Estes estudiosos, entretanto, negligenciam algo de extrema importância. Quando João Batista veio, Deus estava criando uma nova exigência na lei que ia além daquelas feitas por intermédio de Moisés e dos profetas no Antigo Testamento. A nova exigência, imposta a todo o Israel, era o batismo como preparação à vinda do reino de Deus.

			Um aspecto decisivo do ministério de Jesus foi sua vinda como o novo Adão. Ele veio como a materialização e personificação de Israel. A fim de cumprir sua missão, ele tinha de obedecer a todos os requisitos que Deus havia imposto a Israel e aos homens. Jesus não tinha pecado do qual se arrepender; todo o seu ministério foi vicário. Ele foi um substituto. Ele foi morto na cruz não por causa de seus pecados, mas por causa dos pecados de seu povo. Foi isso o que ele quis dizer quando afirmou: “nos convém cumprir toda a justiça”. Muito embora não tivesse a necessidade de ser batizado, Jesus submeteu-se a este ritual como solidariedade ao seu povo. João, por fim, consentiu e batizou-o.

			O véu removido

			Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele (v. 16). O significado óbvio é que o véu que cobria os olhos dos seres humanos impedindo-os de ver o interior das câmaras celestiais foi removido, da mesma maneira que o véu dos olhos do servo de Eliseu foi retirado, possibilitando-o ver a hoste de anjos que antes lhe era invisível. A mesma coisa aconteceu com Estêvão durante sua execução. Enquanto a corte terrena o assassinava, ele contemplou o santuário interno do céu e viu o Filho do homem em pé à direita de Deus. Houve alguns poucos momentos na história nos quais o véu que oculta a glória celeste da vista humana foi removido. Foi o que aconteceu aqui, quando Jesus saiu da água. Enquanto estava sendo iniciado em seu ministério terreno, ele olhou para cima e viu o próprio céu.

			Conforme os céus se abriram, ele viu uma pomba descendo em direção à sua cabeça, indicando a unção do Senhor sobre o seu ministério. Foi por ocasião de seu batismo que Jesus foi ungido e capacitado pelo Pai para seu ministério terreno, em cumprimento das palavras de Isaías: “O Espírito do SENHOR Deus está sobre mim” (Is 61.1).

			É importante notar que, nessa circunstância, todos os três membros da Trindade estiveram presentes e envolvidos. O Pai falou ao Filho, o Espírito Santo ungiu o Filho, e o Filho foi ungido e iniciado no ministério. Assim como os três membros da Trindade haviam estado na criação, todos eles também estiveram presentes nesse momento inicial da redenção.

			E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo (v. 17). Essas palavras também serão relevantes quando analisarmos a tentação do Senhor. Jesus ouviu a voz de Deus literalmente, o que é uma ocorrência rara na Bíblia. Apenas três vezes no Novo Testamento a voz de Deus é ouvida, e, em cada uma delas, a voz testifica de Cristo. As pessoas alegam já ter ouvido a voz de Deus mandando-lhes fazer todo o tipo de coisa, mas ele não fala audivelmente hoje em dia. Além do mais, isso era algo tão raro no Novo Testamento, que tais declarações audíveis foram reservadas para ocasiões como essa.

			Jesus ouviu a voz do Pai: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”. No Salmo 2, lemos que o mundo inteiro conspira contra o Senhor e contra o seu Ungido, dizendo: “Rompamos os seus laços” (v. 3). Todavia, na porção final do salmo, o salmista instrui: “Beijai o Filho para que se não irrite, e não pereçais no caminho” (v. 12). No início da última parte do livro de Isaías, encontramos este anúncio de Deus: “Eis aqui o meu servo, a quem sustenho; o meu escolhido, em quem a minha alma se compraz” (Is 42.1). Cristo é o seu amado? Deus transborda de afeição por seu Filho unigênito. Você tem afeição por Cristo em seu coração? Se não houver afeição por ele em seu coração, você não pertence a ele. Você tem prazer em Cristo? Você se compraz nele? No sistema de valores divino, o amor de Deus é derramado pelo Filho. O prazer que Deus tem no Filho é revelado. Em outra ocasião na qual falou audivelmente, ele disse: “Este é o meu Filho amado; a ele ouvi” (Mc 9.7). Se você ama Cristo, então você o ouve. Se você não dá ouvidos a Ele, esta é a mais clara indicação de que não há amor pelo Filho de Deus em sua alma.
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			A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães. Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus. Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra. Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor, teu Deus. Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto. Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e o serviram.

			[...] foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo (v. 1). Os relatos dos outros Evangelhos estão em conformidade com esta versão, embora uma ou duas palavras sejam diferentes. Imediatamente após o Espírito Santo descer sobre Jesus no batismo, lemos que o Espírito de Deus o conduziu ao deserto. O Espírito, entretanto, não apenas o conduziu, mas o impeliu àquele lugar. Ele compeliu Jesus a ir para o deserto com a finalidade específica de ser tentado.

			As Escrituras nos dizem claramente, na epístola de Tiago, que as tentações surgem de dentro, das inclinações malignas do coração, e que nós cedemos a elas como resultado de nosso espírito corrompido (Tg 1.14-15). Tiago escreve: “Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo a ninguém tenta” (v. 13). Por esse motivo, sabemos que Deus não está tentando Jesus aqui em Mateus. A palavra que Mateus emprega pode significar “tentar” ou “testar”. Deus enviou Seu Filho ao deserto a fim de que fosse tentado por Satanás, e o propósito da tentação era testá-lo.

			Impecabilidade de Jesus

			Em nossa última lição, foi considerado que, quando Jesus se submeteu ao batismo de João, ele o fez em parte para se identificar com seu povo, demonstrando a solidariedade entre ele mesmo e povo da aliança de Deus. Jesus não precisava ser batizado como forma de demonstrar arrependimento pelos pecados, pois ele não tinha pecado algum. Os céticos atacam a veracidade do nascimento virginal e da ressurreição de Jesus porque estes dois acontecimentos são manifestamente milagrosos. No entanto, existe algo na Escritura a respeito de Jesus que é ainda mais surpreendente do que sua ressurreição dentre os mortos: sua impecabilidade.

			As pessoas mais íntegras que conhecemos não ficaram sem pecar desde que se levantaram da cama esta manhã. Nenhum de nós jamais amou o Senhor nosso Deus com todo o coração, com toda a mente e com todas as forças. É quase impossível imaginar um ser humano, não importa o quão santificado, vivendo uma vida de plena retidão sem a menor mácula moral. Devemos lembrar que um dos papéis de Jesus era servir como o novo Adão, o segundo Adão. Ele foi chamado para fazer por nós aquilo que o primeiro Adão não conseguiu alcançar. Este contraste entre o Adão original e o novo Adão é apresentado com frequência no Novo Testamento para mostrar que, por causa da desobediência do primeiro Adão, o mundo está afundado em ruínas. Graças à obediência do segundo Adão, entretanto, seus seguidores são redimidos. Ambos foram submetidos a um teste para ver se alcançariam obediência e retidão. Para que Cristo nos redimisse como segundo Adão, ele precisou ser colocado à prova. Assim como o primeiro Adão, ele foi testado e não podia falhar.

			A redenção que Cristo realizou por nós não foi conquistada somente com sua morte. Ele não apenas teve de receber nosso castigo pelo pecado, como também precisou alcançar justiça por nós. Assim sendo, sua obediência perfeita foi tão necessária para nossa salvação quanto sua morte na cruz. Aqui, na experiência no deserto, a justiça e a obediência estavam em jogo.

			O primeiro teste

			O teste do primeiro Adão aconteceu no jardim do Éden, um lugar incontaminado e repleto dos saborosos frutos que Deus havia concedido às suas criaturas, dizendo-lhes: “De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás” (Gn 2.16-17). O cenário do teste de Adão e Eva era um banquete no jardim imaculado do Éden. O cenário do teste do segundo Adão era o deserto da Judeia, o qual, longe de ser um jardim exuberante, era um dos lugares mais desolados da terra. Seus únicos habitantes eram aranhas, escorpiões e algumas variedades de aves. O Espírito levou Jesus para ser tentado em um lugar sombrio e amedrontador.

			A circunstância do teste foi um estômago vazio decorrente de um jejum de quarenta dias, semelhante ao período de quarenta dias e quarenta noites que Moisés passou em jejum no Antigo Testamento antes de Deus lhe dar a lei. A serpente foi até Adão e Eva estando estes com o estômago cheio, mas foi até o novo Adão estando este com fome extrema. Além disso, a prova de Adão e Eva não foi aplicada em uma situação de solidão ou isolamento, mas com a presença de uma companhia. Eles enfrentaram o teste com apoio e encorajamento mútuo, ao passo que Cristo enfrentou o diabo sozinho. Além do mais, diferentemente de Adão e Eva, Jesus enfrentou o diabo em um momento em que o mundo estava acostumado com o pecado. É possível perceber o nítido contraste entre os dois testes.

			Por outro lado, existe um ponto de semelhança que não podemos negligenciar: a mesma questão estava em jogo nos dois casos. No jardim do Éden, a serpente se aproximou de Adão e Eva com uma pergunta: “É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?” (Gn 3.1). É claro que Deus não tinha dito isso; ele dissera que os dois poderiam comer livremente, havendo apenas um único lugar do jardim fora dos limites. Eva respondeu a Satanás, dizendo: “Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.” Então, Satanás lhe disse: “É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal” (v. 2-5). Assim, vendo que o fruto parecia bom, eles o comeram e afundaram o mundo em ruínas.

			Quando o Espírito levou Jesus ao deserto, Satanás também se aproximou com uma pergunta: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães (v. 3). As últimas palavras que ecoavam nos ouvidos de Jesus tinham vindo do próprio céu, proferidas audivelmente por Deus: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.” O alvo do diabo foi o mesmo em ambos os casos: a credibilidade da palavra de Deus. Adão e Eva não acreditaram em Deus, mas Jesus, sim.

			A dúvida a respeito da possibilidade de Jesus cometer pecado é suscitada em todas as gerações. Muitos teólogos afirmam que isso seria impossível, e eles baseiam este argumento nos decretos eternos de Deus. Se Deus decidiu que Cristo viria a este mundo para ser nosso Remidor, e se a Cristo realmente foi ordenado nos redimir, então certamente, à luz desta divina preordenação, seria impossível que ele pecasse. Há certo peso nesse argumento, pois, se Deus ordenou desde a eternidade que algo acontecerá, isto certamente vai acontecer.

			Há uma minúscula, porém importante distinção teológica entre a necessidade da consequência e a necessidade do consequente. Da perspectiva eterna, não há qualquer possibilidade de Jesus ter pecado, assim como seria impossível a Adão, Eva ou Judas não terem pecado. No entanto, em termos do consequente, os decretos eternos de Deus são levados a cabo pelos meios que ele designou, e o meio designado para a queda da raça humana foi a decisão de Adão e Eva, tomada sem coerção. De modo semelhante, nosso Senhor foi obediente sem qualquer poder coercivo de Deus e, nesse sentido, considerando sua natureza humana, ele poderia ter pecado.

			Mais importante ainda é a questão cristológica. Ao longo da história da igreja, os teólogos argumentaram que seria impossível a Jesus pecar porque ele é Deus encarnado, e Deus não pode pecar. No entanto, o Deus encarnado tem duas naturezas – a natureza divina e a natureza humana – e, embora não possamos separá-las, devemos fazer distinção entre elas. Durante a vida, Jesus teve fome, transpirou e morreu. Estas foram manifestações da natureza humana, não da natureza divina. Deus não transpira. Aqueles que pensam que a natureza divina de Jesus ofuscou a natureza humana a ponto de impossibilitar a prática do pecado caíram no monofisismo, uma heresia antiga e fatal segundo a qual os atributos divinos são imputados à natureza humana. A natureza humana de Jesus era uma verdadeira natureza humana, com todas as limitações que lhe são peculiares. Jesus tinha a capacidade de pecar, caso contrário não teria sido verdadeiramente humano. Além do mais, se ele fosse incapaz de pecar, a tentação no deserto não teria passado de uma farsa.
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			A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães. Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus. Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra. Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor, teu Deus. Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto. Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e o serviram.

			E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães (v. 2-3). Quem está sendo tentado aqui é o Deus-Homem, o qual possui tanto uma natureza divina perfeita quanto uma natureza humana perfeita. Ele é, conforme declarado pelo Concílio de Calcedônia, vera homo, vera Deus; ou seja, verdadeiramente homem e verdadeiramente Deus. O texto nos diz que, após o jejum de quarenta dias, Jesus teve fome, o que manifesta a humanidade de nosso Senhor. Ele sentia dores intensas por falta de alimento, como qualquer um sentiria se passasse quarenta dias e quarenta noites sem comer. 

			Durante esse momento de vulnerabilidade, Satanás foi tentar Jesus – não para cometer algum mal descarado, mas simplesmente para satisfazer uma inclinação e um desejo natural. Satanás aproximou-se, dizendo: “Se és Filho de Deus [...]”. Ele estava lançando a sugestão de que, se Jesus era realmente Filho de Deus, não precisaria suportar tamanha fome; bastava usar sua autoridade divina para tirar alimento das pedras.

			Toda palavra

			Jesus respondeu a Satanás: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus (v. 4). Ele não estava fazendo referência a um livro da biblioteca de Alexandria nem aos manuscritos dos antigos gregos ou romanos. “Está escrito” era uma expressão que todo judeu entendia: Jesus estava se referindo à Escritura sagrada. Ele respondeu à tentação citando a Bíblia.

			Jesus não despreza nossa necessidade humana por comida. Na oração do Pai nosso, ele nos instruiu a orar pelo pão de cada dia. Nós precisamos dos nutrientes que o alimento oferece para o sustento da vida. O que ele está dizendo aqui é que a vida exige mais do que nutrientes físicos. Não podemos viver só de pão; precisamos de pão e algo mais. Observe que Jesus não disse que o homem precisa de pão e também de palavra de Deus. Ele disse: “toda palavra”. Nós não vivemos dessa forma, e isto é algo que nos distancia imediatamente de Jesus. Tratamos a Bíblia como um bufê, escolhendo um pouco de Mateus e Lucas, uma porção de Romanos e passando reto por Levítico.

			Séculos antes, Deus havia conduzido seu povo à Terra Prometida e ordenado que ele expulsasse os cananeus da terra, a fim de que não houvesse contaminação pela mistura com pessoas de religiões pagãs. No entanto, isso não ocorreu, e o Antigo Testamento mostra nos mínimos detalhes as consequências do que acontece quando o povo de Deus não dá ouvidos a toda palavra que sai de sua boca. É por isso que, quando a Escritura nos parece difícil, basta intensificarmos nossa atenção e compreendermos que ela é a Palavra de Deus. A Palavra de Deus em Juízes não é mais nem menos verdadeira do que a Palavra de Deus no livro de Romanos. A comida e a bebida de Jesus era fazer a vontade do Pai. Ele tinha um zelo que o consumia. Ele compreendeu que Deus nunca pronunciou uma palavra sem propósito. Nunca saiu uma declaração insignificante da boca de Deus, e Jesus entendeu isso. João Calvino chamava a Bíblia de vox Dei – a voz de Deus – e disse que nós devemos receber esta palavra como se a estivéssemos ouvindo diretamente dos lábios do próprio Deus.

			Quando Satanás se aproximou para destruir Jesus, a defesa do Salvador foi a Palavra de Deus. Neste ponto da tentação, Satanás percebeu que havia perdido. Jesus podia até ter autoridade para transformar pedras em pães, mas estava comprometido a jejuar em obediência à vontade de seu Pai. A palavra dele era mais importante do que o pão.

			O emprego da Escritura por Jesus

			Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo (v. 5-6). Visto que Jesus havia citado a Palavra de Deus, Satanás decidiu fazer o mesmo e disse: Porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra (v. 6). Em outras palavras: “Essa não é a palavra de Deus, Jesus? Não é isso o que a Bíblia diz? Bem, vamos ver se a Bíblia é verdadeira. Pule e veremos se os anjos vão te segurar.”

			Jesus respondeu novamente com a Palavra de Deus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor, teu Deus (v. 7). A hermenêutica de Satanás estava errada. A hermenêutica deve estar relacionada com as leis que regem a interpretação da Escritura. As pessoas dizem que a Bíblia é a Palavra de Deus, mas distorcem-na para que seja a favor daquilo que desejam fazer, e isto viola os princípios da interpretação das Escrituras. O primeiro princípio de interpretação é chamado de “analogia da fé”, o que significa que a Escritura é sua própria intérprete; em outras palavras, devemos interpretar a Escritura com a Escritura. Deus nunca fala uma mentira, e sua palavra é coerente e unificada. Deus nunca se contradiz. Portanto, aquilo que ele diz no livro dos Juízes nunca poderá contradizer o que ele diz em Efésios. Se colocarmos uma porção da Escritura contra outra, violamos o princípio mais fundamental da interpretação bíblica, e foi exatamente isso o que Satanás fez.

			Jesus disse a Satanás que, se pulasse do templo para provar que a Escritura é verdadeira, ele violaria a própria Escritura que o proíbe de fazer isso. Além disso, Jesus sabia quem era. Ele não precisava saltar de uma grande altura para saber que os anjos tinham recebido ordem a seu respeito nem se preocupar em bater o pé contra uma pedra, pois sabia que os anjos o estavam protegendo.

			Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares (v. 8-9). Adolf Hitler disse a seus partidários: “Podemos mentir para o povo agora porque, depois que alcançarmos a vitória, ninguém se lembrará mais.” Ele quis dizer que ninguém se importaria com suas mentiras, uma vez que seria o responsável por trazer glória à Alemanha – um novo reino que incluiria a Tchecoslováquia, os Sudetos, a Polônia, os Países Baixos, a Bélgica, a Holanda, a França, a Inglaterra, e, por fim, o mundo inteiro. Hitler fez a seguinte anotação em seu diário: “Hoje eu fiz um pacto com Satanás em troca de todos os reinos do mundo e toda a sua glória.”

			Você já considerou alguma vez qual seria seu ponto de vulnerabilidade pessoal caso Satanás viesse testá-lo? O que ele colocaria na sua frente: glória, reinos, riquezas, poder? Ele ofereceu todas estas coisas a Jesus em troca de uma coisa – adoração. A oferta que Satanás fez a Jesus, entretanto, não era algo que ele podia dar. Satanás não tem glória alguma para dar.

			Talvez você já tenha ouvido a história de um congressista do Tennessee que, após cumprir o primeiro mandato em Washington, quis ser reeleito. Ele voltou ao seu estado natal à procura de apoio e, em um de seus esforços, foi à casa de um rico fazendeiro que havia sido um importante partidário na primeira eleição. O congressista disse ao agricultor:

			— Estou concorrendo ao segundo mandato. O senhor poderia me apoiar novamente?

			 O fazendeiro meneou a cabeça e disse:

			— Não, me desculpe, Sr. Crockett. Não vou apoiá-lo de novo.

			Ele prosseguiu:

			— Lembra-se do que aconteceu no ano passado, quando houve um incêndio em Washington que deixou várias pessoas desabrigadas? O senhor votou a favor da doação de dinheiro para que elas reconstruíssem suas casas. Porém, o dinheiro não foi tirado do seu bolso; o senhor votou para que ele fosse tirado do meu.

			Em outras palavras, o dinheiro distribuído pelo congressista não era dele.

			O Pai concedeu ao Filho todos os reinos do mundo e prometeu-lhe a glória que era sua desde o princípio. Jesus não precisava obter essas coisas de Satanás. O que estava em jogo ali era o custo para obtê-las, pois o preço de toda essa herança seria o calvário. Satanás estava oferecendo glória sem a necessidade de sofrimento e humilhação.

			Como você responde às tentações de Satanás quando está sozinho e sem ninguém observando? Foi assim que Jesus respondeu: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto (v. 10). Jesus recusou-se a esboçar o mínimo gesto de reverência diante de Satanás, pois o único ser digno disso é o Pai. Nós devemos servir ao Pai, e somente a ele. Tropeçamos mais nesta palavra, somente, do que em qualquer outra palavra presente na Escritura, mas foi assim que Jesus silenciou o diabo.

			Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e o serviram (v. 11). As narrativas dos outros Evangelhos fornecem-nos um pouco mais de informação, dizendo que o diabo o deixou por um tempo. Este não foi o final da batalha. Satanás observava o ministério de Jesus todos os dias, sempre à procura de uma oportunidade de enlaçá-lo.

			O momento mais glorioso do ministério terreno de Jesus aconteceu no monte da transfiguração. Logo após perguntar aos discípulos: “Quem diz o povo ser o Filho do Homem?”, Simão fez a grande declaração: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.13,16). Pedro não disse “Se tu fores o Filho”, mas “Tu és o Filho”. Naquele momento, Jesus olhou para Simão e disse: “Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, que está nos céus. Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (v. 17-18). Pouquíssimo tempo depois, Jesus profetizou que seria entregue aos inimigos. Tomado por sua ousadia, Pedro disse: “[...] isso de modo algum te acontecerá”, ao que Jesus respondeu: “Arreda, Satanás!” (v. 22-23). Imediatamente antes de Jesus ir a Jerusalém, Satanás se revelou nos lábios de seu discípulo mais confiável. Quase sempre são os amigos mais próximos e os familiares que nos procuram dissuadir dos deveres sofridos.

			O teste de Jesus no deserto terminou com uma ironia extraordinária. Assim que Satanás foi embora, os anjos apareceram e o serviram. Eles haviam estado lá o tempo todo. O jejum tinha acabado. A Bíblia não diz, mas eu acredito que os anjos serviram a Jesus o café da manhã mais fantástico que um ser humano já provou. Foi um banquete. Os anjos que não estavam presentes, os que haviam permanecido no céu, certamente notaram a honra daqueles que estavam ali para ministrar-lhe, pois se tratava do Filho de Deus, aquele em quem Deus se compraz.
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			JESUS VAI À GALILEIA


			Mateus 4.12-17
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			Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-se para a Galileia; e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e Naftali; para que se cumprisse o que fora dito por intermédio do profeta Isaías: Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho do mar, além do Jordão, Galileia dos gentios! O povo que jazia em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região e sombra da morte resplandeceu-lhes a luz. Daí por diante, passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus.

			Imediatamente após Mateus narrar o teste de Jesus no deserto da Judeia, ele relata o ministério terreno de nosso Senhor. Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-se para a Galileia (v. 12). Não sabemos quanto tempo se passou desde o batismo e a tentação de Jesus até a chegada dessa notícia, mas presumimos que tenha sido apenas um curto intervalo. É possível que Jesus tenha ido para o norte, e não para o sul, a fim de fugir da vingança do rei; no entanto, o reino abrangia ambas as regiões. Por este motivo, tenho de concluir que havia outra razão para Jesus ir à Galileia.

			Galileia dos gentios

			[...] e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e Naftali (v. 13). Vemos que Jesus se mudou de Nazaré e residiu, durante a maior parte de seu ministério terreno, em Cafarnaum, localizada no extremo norte da margem ocidental do mar da Galileia. Na maioria dos registros, observa-se o local do ministério terreno de Jesus como sendo os vilarejos ao redor dessa área.

			Isaías chamou a Galileia de “Galileia dos gentios”, pois havia uma população muito numerosa de gentios no norte, a qual não deveria estar ali. O livro de Juízes informa-nos que Deus estava bravo porque o povo não tinha expulsado os pagãos da terra. Por isso, ele profetizou que os pagãos e suas divindades seriam um laço para o povo, conforme toda a história do Antigo Testamento demonstra. Duas das tribos que deixaram de cumprir essa ordem divina foram Zebulom e Naftali. Jesus foi justo para essa região, que, naquela altura, era chamada simplesmente de “Galileia dos gentios”. O local era densamente povoado. Praticamente em todos os vilarejos, havia, pelo menos, 15.000 habitantes. Tratava-se de um centro de comércio e negócios com outras nações. No passado, antes de Herodes se tornar rei, Aristóbulo tinha invadido a Galileia e obrigado os habitantes a serem circuncidados. Os corações, entretanto, não foram circuncidados. Eles ainda desprezavam as coisas do Deus de Israel, e as pessoas continuavam realizando práticas pagãs. Porém, vemos aqui que Jesus foi até essa região, situada no mar da Galileia e em seu entorno.

			Luz nas trevas

			Deus raramente faz o que nós esperamos que ele faça. Ele nunca esteve preso às expectativas dos homens. Deus exerce sua missão – a graça redentora – quando, onde e como se agrada em sua soberania. Assim sendo, Jesus não foi a Jerusalém, mas às regiões de Zebulom e Naftali. Mateus, como em toda a sua obra, tem interesse em indicar o cumprimento de profecias do Antigo Testamento. Então, escreve que Jesus foi às regiões de Zebulom e Naftali para que se cumprisse o que fora dito por intermédio do profeta Isaías: Terra de Zebulom, terra de Naftali, caminho do mar, além do Jordão, Galileia dos gentios! O povo que jazia em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região e sombra da morte resplandeceu-lhes a luz (v. 14-16).

			Esta última parte da citação de Mateus é recitada todo ano na época do Advento porque podemos ver o cumprimento final, Cristo entrando no mundo, como a luz entrando nas trevas. No entanto, a primeira referência não era ao mundo inteiro; mas àquela região da Palestina ocupada, em grande parte, por pagãos. O surgimento de Jesus na Galileia era o surgimento de luz nas trevas. Na metáfora de Isaías, vemos a imagem da escuridão e a imagem da morte. Ela descreve os habitantes como gentios que estão em trevas e obscurecidos pela morte.

			Nós, de modo geral, estamos familiarizados com as seguintes palavras do Evangelho de João: “(...) Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele” (Jo 3.16-17). Essa passagem é muito bem conhecida porque anuncia o evangelho. O amor de Deus pelo mundo caído é tão grande, que ele enviou seu Filho unigênito para que todos os que creem nele não pereçam, mas vivam para sempre. Estamos muito menos familiarizados com o que João escreveu imediatamente depois: “O julgamento é este: [...] os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más” (v. 19).

			A metáfora da luz e das trevas é empregada abundantemente no Novo Testamento. Ela fornece um nítido contraste entre a justiça e o mal, entre a vida e a morte. A Bíblia ensina-nos que, por natureza, somos filhos das trevas. A escuridão que envolvia os gentios na Galileia não se limitava às fronteiras da cidade. As trevas obscurecem todo o planeta, e cada um de nós nasceu nessa condição. Cada um de nós é, por natureza, filho das trevas. Cada um de nós, por natureza, prefere as trevas à luz, pois, à luz do dia, nossos pecados são manifestos. Uma das coisas que mais tememos é a exposição.

			Quando a profecia fala que as pessoas em trevas viram uma grande luz, não significa que todas elas aceitaram a luz. Jesus foi morto porque era a luz do mundo e porque os homens preferem as trevas à luz. Se não fosse assim, a luz não teria sido apagada. No início de seu Evangelho, João escreveu: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida estava nele e a vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela” (Jo 1.1-5).

			Outra forma de traduzir esse texto é: “as trevas não conseguiram superá-la”. Sempre que há um confronto entre trevas e luz, o resultado é certo. Se você estiver em um quarto escuro à noite com as luzes apagadas e sem o brilho da lua entrando pela janela, basta ligar o interruptor para que a luz inunde o local no mesmo segundo. A escuridão não é páreo para a luz. Apesar disso, quando a Luz – que é a vida do mundo – veio, as trevas não a compreenderam. João continua:

			Houve um homem enviado por Deus cujo nome era João. Este veio como testemunha para que testificasse a respeito da luz, a fim de todos virem a crer por intermédio dele. Ele não era a luz, mas veio para que testificasse da luz, a saber, a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina a todo homem. O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por intermédio dele, mas o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. (v. 6-11).

			Às vezes, quando alguém se converte a Cristo, as pessoas sarcásticas dizem: “Ele viu a luz”. Mesmo se tratando de escárnio, esta é uma declaração profundamente verdadeira. Por natureza, nossa alma está envolta em trevas, e, até que aceite Cristo, as trevas continuam dominando-a. Quando o Espírito Santo remove as escamas dos olhos de uma pessoa e muda a disposição de seu coração, a luz de Cristo irrompe em sua alma de tal forma que não pode ser contida.

			Se você é convertido, sabe exatamente o que quero dizer; se não é, não faz ideia do que estou falando. Se pudesse usar um instrumento para perscrutar sua alma, o que você veria? Veria uma alma ainda envolta em trevas? Ou será que o instrumento explodiria diante de tanta luz? A Galileia não era o único lugar onde as pessoas estavam em trevas sob a sombra da morte. Essa sombra cobria todo o mundo, e a chegada de Jesus foi uma questão de vida ou morte.

			Com um cálculo aproximado, cheguei à conclusão de que, na época do Natal, deve haver um bilhão de luzes enfeitando os jardins e as lojas dos bairros na região metropolitana de Orlando. Porém, pensando melhor, acho que subestimei demais esse número; é mais provável que haja vários bilhões de luzinhas. Pergunto-me se os indivíduos que as penduram sabem o que elas representam. No próximo Natal, cada vez que você passar por uma casa adornada com luzes, pare e lembre-se de que elas simbolizam a chegada da Luz ao mundo. Em seguida, pergunte a si mesmo se elas lhe trazem alegria ou se você é uma daquelas pessoas que mal podem esperar até o fim de dezembro para que todas elas sejam retiradas e a escuridão volte a imperar. O último lugar em que queremos estar é nas trevas, mas as Escrituras indicam que, se rejeitarmos aquele que nelas adentrou, nosso destino será na escuridão externa, onde a luz da graça de Deus nunca brilhará.

			Aquele foi um momento crítico para os habitantes da Galileia. A luz estava no meio deles. Se preferissem fechar os olhos, permaneceriam assim para sempre, conforme alertara o profeta Amós: “Não será, pois, o Dia do SENHOR trevas e não luz? Não será completa escuridão, sem nenhuma claridade?” (Am 5.20). Não há pior sorte do que estar destinado à escuridão total por toda a eternidade – e que tolice seria isso, sendo que a luz está bem aqui.
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			DISCÍPULOS E MINISTÉRIOS DE JESUS


			Mateus 4.18-25
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			Caminhando junto ao mar da Galileia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, que lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores. E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. Então, eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram. Passando adiante, viu outros dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco em companhia de seu pai, consertando as redes; e chamou-os. Então, eles, no mesmo instante, deixando o barco e seu pai, o seguiram. Percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo. E a sua fama correu por toda a Síria; trouxeram-lhe, então, todos os doentes, acometidos de várias enfermidades e tormentos: endemoninhados, lunáticos e paralíticos. E ele os curou. E da Galileia, Decápolis, Jerusalém, Judeia e dalém do Jordão numerosas multidões o seguiam.

			Mateus não relata o chamado de todos os 12 discípulos de Jesus, mas apenas de quatro, identificados como: Pedro e André, que eram irmãos, e Tiago e João, também irmãos. É importante observar, desde o início, que os termos bíblicos discípulo e apóstolo não devem ser usados indistintamente. O discípulo era, antes de tudo, um aluno. A palavra grega para discípulo significa “aquele que é aprendiz”. O termo apóstolo refere-se a alguém encarregado de falar no lugar de uma figura de autoridade de modo que suas palavras transmitam o peso da própria autoridade. Os termos são confundidos porque aqueles a quem Cristo escolheu como apóstolos foram, antes disso, discípulos. Ele não lhes conferiu a posição de apóstolos até que tivessem sido treinados.

			Jesus era um rabino itinerante, isto é, locomovia-se enquanto ensinava. Ele não tinha uma escola particular para ministrar aulas. Seus discípulos andavam literalmente atrás dele para ouvir seus ensinamentos e os memorizavam. O que vemos aqui é Jesus recrutando alunos para sua escola rabínica.

			Prontos para seguir

			Caminhando junto ao mar da Galileia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, que lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores (v. 18). Poderíamos pensar que esta foi a primeira vez que Simão Pedro e seu irmão André encontraram Jesus e que, possivelmente, ainda nem tivessem ouvido falar dele. No entanto, com base no Evangelho de João, sabemos que este não foi o caso. André fora discípulo de João Batista. O Evangelho de João menciona somente Simão e mantém o outro discípulo no anonimato, mas os estudiosos acreditam que este tenha sido o próprio João, o qual tinha a característica de não se chamar pelo nome no Evangelho. Após ouvirem a mensagem de João Batista a respeito de Cristo, eles o deixaram para seguir Jesus. Lemos, no Evangelho de João, que André foi até seu irmão Simão e disse: “Achamos o Messias” (Jo 1.41). Provavelmente o outro discípulo, João, também transmitiu esta mesma mensagem ao próprio irmão.

			Aqui, Jesus foi até esses irmãos – dois que haviam estado presentes quando João anunciou-o como Messias, e dois que, evidentemente, haviam ouvido falar de Jesus por intermédio daqueles. Em quase todas as aparições de André no Novo Testamento, ele está trazendo alguém a Jesus. André não é, nem de perto, mencionado tanto quanto Pedro, o qual surge nas páginas do Novo Testamento como o líder dos doze e o discípulo chamado de “pedra” por Jesus.

			Estes quatro homens foram chamados ao discipulado enquanto trilhavam diferentes carreiras e impactaram o reino em diferentes níveis. Tiago foi o primeiro dos discípulos a ser martirizado por causa do reino. Dos quatro mencionados nesse texto, três foram mortos por lealdade a Jesus. Simão Pedro foi crucificado de cabeça para baixo. André foi crucificado em uma cruz em forma de X depois de afirmar que não podia pregar a respeito da cruz sem aceitar a oportunidade de ser morto em uma. Quem viveu mais foi João, provavelmente o único a não ser martirizado. Ele viveu tempo suficiente para escrever o Evangelho de João, as Epístolas de João e o livro de Apocalipse enquanto estava exilado na ilha de Patmos. Deus usa as pessoas de formas diferentes em épocas diferentes.

			Minha esposa, Vesta, e eu, nos envolvemos no acidente ferroviário da Amtrak em 1993, no Alabama, em que muitas pessoas morreram. Não soubemos responder à mídia quando nos perguntaram por que nossa vida fora poupada e a de outras pessoas, não. Quando meu grande amigo e colega de ministério James Boice faleceu em 2000, eu me perguntava por que Deus o havia tirado da batalha quando precisávamos tanto dele. Sempre achei que eu morreria antes de Jim, pois ele mantinha uma excelente forma física ao passo que eu negligenciava a minha. Nossa vida está nas mãos do Pai, e ele nos levará para o lar quando lhe aprouver. Podemos confiar no controle soberano de Deus não apenas em relação à nossa vida, mas também em relação à nossa morte, como podemos observar na vida desses quatro homens.

			E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens (v. 19). Eles já eram discípulos, mas estavam sendo chamados para um discipulado em tempo integral. Eles haviam se comprometido com Jesus, mas ainda não tinham entregado toda a vida à sua liderança.

			No início de minha vida cristã, um dos meus hinos favoritos era Aonde me conduzir, eu o seguirei:

			Posso ouvir meu Salvador chamando,

			Posso ouvir meu Salvador chamando,

			Posso ouvir meu Salvador chamando,

			“Toma tua cruz e segue-me”.

			Esse hino arrebatou meu coração e se tornou uma oração para mim: “Senhor, aonde quiseres que eu vá, irei”. Essa antiga canção é ótima, pois expressa o que significa ser cristão. Cristão é alguém que segue a Jesus.

			Treze vezes no Evangelho de Mateus vemos Jesus dizer às pessoas: “Segue-me”. Embora os discípulos fossem chamados a seguir Jesus literalmente, no sentido andarem atrás dele, o chamado significava muito mais do que isso. Significava colocar-se em submissão à autoridade de Cristo e viver em obediência a ele como Mestre. Significava ser como bois em parelha trabalhando a seu serviço. Muito embora não sejamos parte dos 12, todas as obrigações que Jesus impôs aos discípulos na época são agora impostas a nós. Se quiser ser um discípulo de Jesus, se quiser segui-lo, você deve submeter-se à sua autoridade. Você deve considerá-lo o Mestre de sua vida, deve estar disposto a segui-lo aonde quer que o conduza e deve estar disposto a confiar nele com sua vida.

			Então, eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram (v. 20). Em outro lugar, Jesus disse: “Ninguém que, tendo posto a mão no arado, olha para trás é apto para o reino de Deus” (Lc 9.62). Àquele que pediu “Permite-me ir primeiro sepultar meu pai”, Jesus respondeu: “Deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mortos” (v. 59-60). Naquela época, as pessoas não brincavam de ser cristãs. Elas estavam dispostas a deixar tudo e seguir a Cristo, pois haviam encontrado uma pérola de imenso valor. Não era um sacrifício abandonar os negócios e dedicar-se a outra vocação, porque aquilo que haviam encontrado era muito mais maravilhoso. Elas largavam as redes e o seguiam imediatamente.

			Convocação imperativa

			Passando adiante, viu outros dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco em companhia de seu pai, consertando as redes; e chamou-os. Então, eles, no mesmo instante, deixando o barco e seu pai, o seguiram (v. 21-22). Evidentemente eles estavam envolvidos nos negócios de pesca do pai – que, pelo jeito, eram bastante lucrativos. Porém, os irmãos não estavam pescando no momento; estavam sentados consertando as redes.

			Quando eu e Vesta morávamos na região de North Shore em Boston, íamos de carro até Gloucester e almoçávamos no cais. Gloucester é famosa pela grande frota pesqueira, composta principalmente por pescadores gregos. Esses homens iam para o mar e trabalhavam por horas a fio. Contudo, quando retornavam e esvaziavam as redes, o serviço não estava concluído. Eu e Vesta ficávamos sentados no cais contemplando os veteranos grisalhos do mar costurarem meticulosamente suas redes. Esta tarefa era tão importante para os negócios quanto sair de fato para o mar, pois, se a rede estivesse furada, tornava-se inútil. O pescador diligente, além de aprender a pescar, presta muita atenção ao equipamento que utiliza. Igualmente, se quisermos ser pescadores de homens, devemos sempre reparar as redes. Devemos sempre nos fortalecer alimentando-nos da Palavra de Deus, para, assim, termos o que usar quando estivermos pescando pessoas.

			O grande pregador batista Charles Spurgeon, ao considerar esse texto, enxergou algumas dimensões do chamado ao discipulado que, por vezes, negligenciamos. Ele disse que o chamado de Jesus é uma convocação imperativa. Ser chamado por Jesus não é como receber uma multa do guarda, muitas vezes jogada fora pelos infratores. Trata-se de uma convocação do Rei, e uma convocação desta natureza não pode ser ignorada. André, Pedro, Tiago e João já sabiam quem Jesus era antes de ele se aproximar. Portanto, não houve hesitação quando o Rei os chamou para abandonar a segurança terrena. Eles entendiam a autoridade que Jesus tinha para fazer essa exigência em suas vidas.

			Charles Spurgeon também observou que a obediência a essa convocação imperativa é adequada. Como Rei dos reis, Jesus tinha não apenas a autoridade, mas também o direito de exigir que as pessoas deixassem o que estavam fazendo, seguissem-no e entregassem-lhe a vida. Nada há de inadequado no fato de Jesus fazer esse tipo de reivindicação. É inadequado, entretanto, ignorar seu chamado. Você consegue imaginar algo mais inadequado do que dizer não a uma convocação de Jesus? Ignorá-lo não é somente tolice; é pecado. É por isso que me sinto desconfortável quando alguém é “convidado” a ir a Cristo. Quando Paulo anunciou o evangelho aos atenienses na colina de Marte, ele disse: “Ora, não levou Deus em conta os tempos da ignorância; agora, porém, notifica aos homens que todos, em toda parte, se arrependam” (At 17.30). O problema em se fazer um “convite” é que isso sugere a possibilidade de recusa. Podemos nos escusar, dizendo: “Desculpe, não posso ir.” Deus nunca convida pessoas a irem a Cristo; ele ordena.

			Por fim, Spurgeon disse que esse chamado é não somente imperativo e adequado, mas também eficaz. Todos nós devemos saber o que a doutrina do chamado eficaz significa. Ela diz respeito a um tipo especial de chamado que vem de Deus em oposição a um chamado externo. Muitos ouvem a mensagem do evangelho sem que ela os impacte. Estes receberam apenas um chamado externo, superficial. Chamado eficaz é algo que Deus faz na alma do ser humano. Quando Deus nos chama externamente, podemos não responder; porém, quando o Espírito Santo nos chama internamente, ele muda a disposição de nosso coração, tornando-nos dispostos e ávidos para ir ao seu encontro. O chamado eficaz de Deus produz um efeito transformador no coração daqueles que o ouvem.

			Nem todos os homens chamados para ser discípulos de Jesus no Novo Testamento receberam o chamado eficaz. Judas certamente não recebeu. Muito embora Deus o tenha chamado para seus propósitos, Jesus disse que ele era um diabo desde o início e que fora designado para entregá-lo à morte. Os demais receberam o chamado eficaz. Quando Cristo chamou esses homens, a mensagem não apenas alcançou seus ouvidos, mas traspassou a alma e penetrou no coração, de forma que, quando deixaram as redes, eles estavam transformados.

			Você pode até ter ouvido o chamado externo, mas será que já ouviu o chamado interno? O chamado de Jesus já ecoou em sua alma? Espero que você não recoste a cabeça no travesseiro hoje à noite até estar certo, em seu espírito, de que ouviu Cristo chamando sua alma a seguir seus passos.
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			AS BEM-AVENTURANÇAS, PARTE 1

			Mateus 5.1-4
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			Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los, dizendo: Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.

			Começaremos agora um estudo sobre o sermão do monte, e há muitas dimensões nele repletas de controvérsia. A primeira delas diz respeito ao local em que o sermão foi proferido. O monte não é identificado. A versão de Lucas retrata Jesus ensinando seus discípulos em uma planície, uma “planura” (Lc 6.17). Os críticos usam este fato para alegar que a Bíblia é contraditória; no entanto, os mestres ensinam questões importantes em mais de uma ocasião e em mais de um lugar, de modo que não devemos ficar preocupados com o fato de que o registro bíblico mostre Jesus pregando sobre uma montanha em um evangelho e sobre uma planície em outro.

			Três erros

			O mais importante é a interpretação do sermão do monte. Há três erros graves amplamente cometidos pela igreja no processo de compreensão do sermão. O primeiro erro ensina que nenhum mandamento ético nele aplica-se a nós hoje. Assim, o sermão é visto como uma referência à ética do reino de Deus, e, uma vez que o reino de Deus ainda não veio, o sermão é irrelevante para nós agora. Esta é uma séria distorção que parte de um equívoco igualmente grave acerca do conceito do reino de Deus no Novo Testamento.

			Jesus subiu ao céu para assumir a função de Rei dos reis; portanto, embora a consumação do seu reino esteja no futuro, pensar que ele está completamente no porvir é uma atitude que negligencia um dos principais pontos do Novo Testamento. Creio que o conteúdo do sermão do monte é muito relevante para nós hoje, bem como para os cristãos de todas as gerações. Com efeito, as virtudes nele expressas também são apresentadas nos ensinamentos dos apóstolos.

			O segundo erro é considerar o sermão do monte apenas como uma nova declaração de lei na qual uma ética impossível é apresentada diante de nós a fim de revelar a necessidade do evangelho. Isso é, de fato, uma das coisas que a lei faz – expor a necessidade desesperadora que temos do evangelho – mas acredito que esta seja uma interpretação errônea da essência básica do sermão.

			A pior distorção possivelmente surgiu em meio ao liberalismo do século 19. De acordo com ela, o sermão do monte trata do evangelho social. Logo, a ética de Jesus não diz respeito à redenção pessoal, mas tem apenas o objetivo de ensinar comportamento ético à igreja para que a missão dela seja servir como agente de um mero humanitarismo. Isso, naturalmente, suprime não apenas a relevância do sermão do monte, mas de todo o Novo Testamento.

			Se atentarmos para o conteúdo do sermão do monte, veremos que, nele, Jesus designa nossa resposta a ele como o teste derradeiro pelo qual todos nós seremos julgados eternamente. Portanto, cuidemos para não sermos pegos na armadilha de tais concepções falsas. O sermão é a Palavra de Deus para nós hoje e para os cristãos de todos os tempos.

			Abençoados

			O início do sermão do monte é repleto de bem-aventuranças. Elas também são chamadas de “beatitudes” porque, na versão latina do Novo Testamento, a palavra beati – traduzida como “abençoado” – significa simplesmente um pronunciamento de bem-aventurança àqueles que estão inclusos nas categorias citadas. Vemos esta expressão, “Bem-aventurados [...]”, sendo empregada várias vezes por Jesus nas beatitudes e no sermão do monte. Algumas traduções modernas usam a expressão “Felizes [...]”, a qual é uma escolha insatisfatória, porque não abrange a intensa profundidade espiritual – ou seja, este é um aspecto ausente na palavra feliz. A felicidade certamente é um elemento da bem-aventurança, mas não um elemento exaustivo.

			Os profetas do Antigo Testamento e Jesus, o profeta do Novo Testamento, utilizam uma forma literária específica de discurso. Quando faziam um anúncio, ele era considerado “a palavra do Senhor”, porque Deus havia colocado suas palavras na boca desses homens. Os profetas anunciavam desgraça e prosperidade, ou o que chamamos de “oráculos de julgamento” e “oráculos de salvação”. Estes oráculos eram pronunciamentos divinos, semelhantes aos que os gregos acreditavam receber do oráculo de Delfos. Os profetas hebreus utilizavam o oráculo para anunciar a palavra de Deus. O oráculo de julgamento era introduzido pela palavra ai. Jesus faz uso da mesma forma literária ao advertir os fariseus sobre o juízo iminente: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas” (Mt 23.13). Em seguida, ele os castiga por sua pecaminosidade. No livro de Apocalipse, quando a grande hora do juízo chega, um anjo aparece voando e diz: “Ai! Ai! Ai [...]” (Ap 8.13). Quando Deus anuncia julgamento, não é possível imaginar pior calamidade. As bem-aventuranças, por outro lado, são oráculos de salvação, não de julgamento, e a forma literária empregada pelos profetas para descrever este favorecimento divino era a expressão “bem-aventurado”.

			Essa expressão aparece em toda a Escritura Sagrada. O livro de Salmos começa com uma bem-aventurança: “Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite” (Sl 1.1-2). A consequência da bem-aventurança não é algo que se ganhe ou conquiste; ela flui da devoção à Palavra de Deus.

			Quando Gabriel foi até Maria e anunciou que ela seria mãe do Filho de Deus, ele disse: “Alegra-te, muito favorecida! O Senhor é contigo” (Lc 1.28). Quando Maria visitou Isabel, a criança que esta levava no ventre – João Batista – pulou de alegria com a proximidade de Jesus. Isabel disse a Maria: “Bendita és tu entre as mulheres” (Lc 1.42). Uma parte do terço católico romano diz assim: “Ave Maria, cheia de graça, bendita és tu entre as mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre, Jesus”. Ave Maria é uma simples saudação, uma saudação feita por Gabriel a Maria para comunicar-lhe que ela era bendita entre as mulheres. Embora os protestantes não adotem a teologia que apoia a veneração de Maria na Igreja Católica Romana, nós certamente concordamos com o fato de que a mulher mais bendita na história foi a mãe de Jesus. O Novo Testamento está correto ao registrar Isabel dizendo: “Bendita és tu”. Ser “bendita entre as mulheres” significa receber um favor singular da graça de Deus, e todos aqueles que recebem a visita do Espírito Santo experimentam esse estado de bem-aventurança.

			A bênção hebraica clássica, expressa em uma forma poética chamada paralelismo, faz uma descrição da bem-aventurança bíblica. Ela é composta por três versículos, sendo que cada um deles repete a afirmação do primeiro com palavras diferentes. Esta benção é uma bem-aventurança:

			O SENHOR te abençoe e te guarde;

			o SENHOR faça resplandecer o rosto sobre ti

			e tenha misericórdia de ti;

			o SENHOR sobre ti levante o rosto

			e te dê a paz (Nm 6.24-26).

			A bênção suprema prometida a nós no Novo Testamento é que, no céu, veremos Deus face a face. A isso chamamos “visão beatífica”, uma visão que inundará nossa alma com o mais elevado grau de bem-aventurança imaginável. É por tudo isso que não me satisfaço com a palavra feliz como tradução para os pronunciamentos de Jesus no sermão do monte. Ser abençoado por Deus é receber benefícios espirituais que duram para sempre, e é isto o que Jesus anuncia aos diversos grupos mencionados no sermão.

			Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los, dizendo: [...] (v. 1-2). Conforme observamos anteriormente, os rabinos daquela época não ficavam em pé para pregar ou ensinar. Eles permaneciam assentados, e os discípulos se sentavam no chão, literalmente aos pés do mestre. Mateus descreve aqui uma assembleia dirigida pelo rabino, mostrando o momento em que ele reúne os discípulos e se prepara para ensiná-los. Parece desnecessário acrescentar que ele os ensinaria “dizendo”, mas esta era uma forma de sinalizar que um professor, rabino ou profeta estava prestes a declarar a palavra de Deus.

			Os humildes

			Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus (v. 3). Mateus qualifica esta primeira bem-aventurança, mas Lucas não o faz. Ele simplesmente diz: “Bem-aventurados vós, os pobres” (Lc 6.20). Com base nessa ideia, algumas pessoas concluem que o reino de Deus pertence essencialmente aos pobres; logo, tudo o que se tem de fazer para entrar no reino de Deus é ser pobre no sentido material. Na Idade Média, surgiu um pensamento chamado “misticismo da pobreza”, no qual o estado de pobreza era elevado a um nível de virtude, conferindo dignidade a quem se encontrasse nele. Essa ideia negligencia o ensinamento mais abrangente da Bíblia acerca dos pobres.

			O Antigo Testamento faz distinção entre quatro tipos diferentes de pobres. Os primeiros são aqueles que se encontram nesse estado como resultado da indolência. Eles são pobres porque têm muita preguiça de semear ou de se envolver em uma atividade produtiva e significativa, e este grupo é alvo do juízo severo de Deus. Isso indica que, biblicamente, não há qualquer virtude na pobreza.

			O segundo grupo inclui aqueles que são pobres como resultado de uma catástrofe da qual não tiveram culpa. Eles não são pobres por preguiça. São agricultores, por exemplo, que enfrentaram uma seca ou uma tempestade que destruiu as safras; ou, então, indivíduos que sofreram um grave acidente e ficaram aleijados e incapazes de exercer um trabalho produtivo. Não há juízo para este grupo. Pelo contrário, há uma ordem para que o povo de Deus se certifique de que esta classe de pobres está recebendo ajuda.

			O terceiro grupo é formado por aqueles que são pobres como resultado da exploração dos ricos e poderosos. Nos termos bíblicos, esta exploração raramente era feita por homens de negócios abastados, mas por governantes que sugavam toda a riqueza do povo. Vemos um exemplo disso na pessoa de Acabe, que confiscou injustamente a vinha de Nabote.

			A quarta categoria é composta por aqueles que são pobres por causa da justiça, isto é, aqueles que voluntariamente escolhem uma vocação que os empobrece. As pessoas desta categoria estão preocupadas com coisas diferentes das que o mercado produz. A elas, é prometida a bondade de Deus, o qual observa esse sacrifício pessoal.

			É importante compreendermos, a partir da perspectiva bíblica, que nem toda pobreza decorre da indolência. Por outro lado, nem toda pobreza é digna. Não há qualquer mérito inerente à pobreza, e não há qualquer pecado inerente ao fato de alguém ser pobre. A mesma distinção pode ser feita em relação aos ricos. Aqueles que acumulam riqueza por meios ilegítimos recebem o juízo de Deus, mas, por outro lado, as Escrituras reconhecem a possibilidade de alguém ser rico e íntegro.

			Portanto, aqueles a quem Jesus se dirige aqui não são necessariamente pobres, embora pudesse haver alguns nesse estado. O que está em vista é a pobreza de espírito, mas não no sentido de falta de coragem ou diligência. Mateus também não está falando dos mal-intencionados. Ser humilde de espírito, nos termos bíblicos, significa ser pobre de arrogância. Tais pessoas são o oposto dos escribas e fariseus, que se gloriavam de suas riquezas em virtude, de sua justiça pessoal. Eles não entram no reino de Deus.

			Até mesmo em nossa cultura, persiste o mito de que as pessoas podem ir para o céu por meio de boas obras, por meio da retidão que alcançam com virtudes pessoais. Se confiarmos em nossa própria justiça para entrar no reino de Deus, passaremos longe dele. Para entrar no reino de Deus, devemos compreender que, à luz da perfeição divina, nossa virtude é um fracasso. Não temos mérito algum para oferecer a Deus, salvo aquele obtido por nós por nosso Salvador. Jesus esclarece aqui uma condição necessária para entrar em seu reino: devemos ter o orgulho quebrantado. O salmista escreve: “coração compungido e contrito, não o desprezarás, ó Deus” (Sl 51.17). Pouco antes disso, ele diz: “Pois não te comprazes em sacrifícios; do contrário, eu tos daria; [...] Sacrifícios agradáveis a Deus são o espírito quebrantado” (v. 16-19).

			Uma amiga minha deixou a Igreja Católica Romana e tornou-se crente. Ela estava empolgada com a fé recém-descoberta e sentia-se liberta do constante clima de censura presente na antiga religião. Ela me disse: “Quando descobri que a justificação era pela fé e não pelas obras, eu achava que já estava tudo resolvido – até ler seu livro The Holiness of God [A Santidade de Deus]. O livro me deixou preocupada porque, nele, o senhor reitera que sou pecadora. Eu não queria ouvir isso, mas, quando comecei a refletir sobre a natureza de Deus, entendi que não há retidão em mim fora de Cristo”. A experiência dela foi de empobrecimento do espírito.

			Não devemos pensar que os pobres de espírito entram no reino por causa desta característica e que os demais entram por outros meios – sendo pacificadores ou passando fome e sede, como vemos nas outras bem-aventuranças. Todos precisamos ser humildes de espírito para receber a bênção suprema do reino de Deus.
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			AS BEM-AVENTURANÇAS, PARTE 2

			Mateus 5.4-9
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			Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.

			Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.

			Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.

			Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.

			Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.


			Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.

			Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados (v. 4). A maioria dos comentaristas considera este um tipo especial de choro – um choro tão específico, que não abrange a ideia ampla da palavra. A primeira bem-aventurança qualifica o humilde como humilde de espírito. Por isso, os estudiosos concluem que Jesus está falando daqueles que choram pelos pecados em arrependimento. Creio que este elemento está presente – e logo nós o analisaremos de forma sucinta – mas a aplicação é mais ampla do que simplesmente a contrição pelo pecado.

			Choro

			Os que choram, mas que permanecem afastados de Deus, nunca receberão o consolo prometido aqui. A promessa de consolo para os que choram não é universal. Todavia, o choro era algo distinto em relação à vida do povo judeu no Antigo Testamento. A sorte dessas pessoas foi muitas vezes difícil, pois elas sofreram opressão de muitas nações e tinham abundância de pobreza e doenças. O choro era parte tão integrante da vida delas, que as Escrituras fazem a seguinte observação: “O coração dos sábios está na casa do luto, mas o dos insensatos, na casa da alegria” (Ec 7.4). Herman Melville, certa vez, observou: “Até entendermos que um sofrimento tem mais valor do que mil alegrias, jamais poderemos compreender o que o cristianismo está tentando fazer conosco.”1 Nosso Senhor era conhecido como um homem de dores e estava familiarizado com o sofrimento. Há um choro, sem ser o choro pelo pecado, que faz parte da vida do crente até o dia de hoje.

			Quando José e Maria levaram Jesus ao templo para apresentá-lo, Simeão viu o menino e disse: “Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo, segundo a tua palavra; porque os meus olhos já viram a tua salvação” (Lc 2.29-30). Esse foi um momento maravilhoso na história da redenção. Pouco antes desse relato, lemos que Simeão era um homem justo e piedoso que esperava a consolação de Israel (v. 25). Se você abrir sua Bíblia neste versículo, verá que “Consolação” está escrito com letra maiúscula [ARA]. O termo era um título judaico para o Messias vindouro, uma vez que o povo o considerava seu remidor e sua consolação.

			O Novo Testamento fala várias vezes sobre o ministério do Espírito Santo, aquele que traz a consolação e enxuga as lágrimas do povo de Deus. Quando perdemos um ente querido, choramos; mas choramos sabendo que as lágrimas se transformarão em alegria e consolo no dia da ressurreição. Portanto, se quisermos qualificar esta bem-aventurança, temos de fazê-lo assim: “Bem-aventurados os justos que choram, porque serão consolados”, em referência a toda a dor que vierem a sofrer no mundo.

			Receber consolo no nível humano é uma experiência destituída de Cristo. Lembro que, quando criança, eu às vezes me machucava brincando na rua ou recebia provocações. Quando isso acontecia, eu voltava para casa chorando. Minha mãe, que costumava estar ocupada na cozinha, usava a borda do avental para enxugar minhas lágrimas. Penso nisso sempre que leio a promessa no livro do Apocalipse, a qual diz que, no céu, o Senhor enxugará todas as nossas lágrimas de uma vez por todas (Ap 21.4). Por mais consolador que fosse sentir a barra do avental da minha mãe no rosto, eu voltava a chorar depois. Contudo, quando o consolo prometido aqui em Mateus for totalmente consumado, ele será eterno e porá fim a toda lágrima.

			Também há o choro decorrente do pecado. Na teologia, fazemos uma importante distinção entre dois tipos de arrependimento. Um deles é chamado de “atrição”, o qual pode ser definido como o arrependimento motivado pelo medo do castigo. É o tipo de arrependimento expresso pelos filhos quando, ao serem pegos com a mão no pote de biscoitos, dizem: “Por favor, não me castigue. Não vou fazer de novo.” Isso é diferente do autêntico arrependimento, definido pelo que chamamos de “contrição”. O arrependimento verdadeiro é gerado por uma profunda dor na alma ao ficarmos genuinamente tristes pelos pecados cometidos. Quando Cristo vê o justo quebrantado pela convicção do Espírito Santo – o qual revela nossos pecados e faz-nos encharcar o travesseiro com lágrimas – conhecemos a verdadeira contrição à qual Deus promete consolo. Aqueles que reconhecem os pecados de modo superficial refletem o tipo de arrependimento expresso por Esaú – o falso arrependimento. Uma pessoa verdadeiramente piedosa chora não somente pela perda de entes queridos ou pela própria saúde, mas também por seus pecados diante de Deus.

			Portanto, quando nosso Senhor diz “Bem-aventurados os que choram”, a bênção não está no choro, mas no consolo. O consolo que o povo de Deus pode esperar – em parte agora e, de modo completo, no dia final – é aquele mencionado pelo profeta: “Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai ao coração de Jerusalém, bradai-lhe que já é findo o tempo da sua milícia, que a sua iniquidade está perdoada e que já recebeu em dobro das mãos do SENHOR por todos os seus pecados” (Is 40.1-2).

			Os mansos

			A outra bem-aventurança é esta: Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra (v. 5). Com frequência, há grandes mal-entendidos a respeito do que está em vista aqui. Temos a tendência de considerar mansidão como sinônimo de fraqueza. Imaginamos os mansos como uma personificação de Casper Milquetoast.* Esta característica parece descrever alguém desprovido de determinação ou coragem, mas este não é, de modo algum, o significado do conceito bíblico. Mansidão é uma qualidade quase sempre manifesta por pessoas extremamente fortes que, a despeito disso, não empregam força ou poder para oprimir os outros ou destruí-los.

			O modelo supremo de mansidão na época do Antigo Testamento foi Moisés, e sabemos que ele foi um dos homens mais poderosos da história humana. Ele utilizou com benignidade sua força e o poder concedido por Deus. Houve também um homem no Novo Testamento muito mais forte do que Moisés: nosso próprio Senhor. Contudo, está escrito que Jesus não esmagaria uma cana quebrada (Is 42.3). Podemos observar como Jesus lidava com os fariseus e os escribas. Ele respondia à altura quando era abordado com dureza, mas, quando se deparava com pessoas humildes, quebrantadas pelo pecado, ele ministrava com bondade. O próprio Senhor foi um modelo de mansidão, mas ninguém jamais achou que Jesus era um indivíduo fraco ou sem personalidade.

			A promessa feita aos mansos é a herança da terra. Quando alguém morre e o testamento é lido, os herdeiros são informados a respeito dos bens deixados. Eles ficam animados ao descobrir que a casa ou a fazenda da família lhes será transmitida. No entanto, levando em conta a vastidão do mundo, essas porções de terra são pequenas. A herança da bem-aventurança, por sua vez, é a terra toda.

			Está escrito que nós somos herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo. Todas as coisas deste mundo foram dadas a Jesus, e a redenção realizada por ele não é apenas para os pecados do povo, mas para todo o planeta caído. No momento, toda a criação geme enquanto aguarda a redenção dos filhos de Deus, mas, na consumação do seu reino, o Senhor inaugurará um novo céu e uma nova terra, a ser dominada pelos mansos.

			Você consegue enxergar um padrão aqui? O fato não é que alguns cristãos são chamados para ser humildes de espírito, que outros são chamados para chorar e que outros, ainda, são chamados para ser mansos. Todos esses atributos ou qualidades devem ser manifestos na vida de todo cristão. Todos nós somos chamados para ser humildes de espírito em vez de confiar na própria justiça, todos nós somos chamados para chorar por causa de nosso estado caído e todos nós somos chamados para demonstrar mansidão, porque, a nós, foi dada a terra como herança, o consolo futuro e a posse do reino de Deus.

			Justiça verdadeira

			Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos (v. 6). Os comentaristas afirmam que, aqui, Jesus tinha em mente os crentes que buscam de todo o coração a imputação da justiça de Cristo, por meio da qual recebem sua posição diante de Deus. Segundo eles, não temos justiça suficiente para entrar no céu, e somente aqueles que estão vestidos com a justiça de Cristo entrarão em seu reino. Sem dúvida, isso é verdade. Porém, duvido que isso era o que Jesus tinha em mente aqui; afinal, apesar de sermos justificados pela fé, e não por obras, somos justificados para as obras. Fomos eleitos por Deus e recebemos sua graça para a justiça. Muito embora nossa justiça jamais possa nos justificar, o fruto da justificação é o crescimento na verdadeira retidão. Conforme Martinho Lutero afirmou, nós estávamos mortos em nossos pecados, mas Deus nos ressuscitou dentre os mortos e nos declarou justos quando ainda estávamos em pecado. É isso o que significa justificação pela fé. Ele não somente fez essa declaração, como também nos deu o remédio para sermos realmente conformados à imagem de Jesus, e todo cristão é chamado a crescer a fim de alcançar maturidade e justiça.

			Em outra parte do Evangelho de Mateus, estudaremos a busca pela justiça. Nós temos uma espécie de alergia a ela, pois costumamos associá-la à justiça própria, aquela demonstrada pelos fariseus em lugar da justiça verdadeira. A retidão genuína resume-se a fazer o que é certo. Isso deve ser uma preocupação para nós, e não apenas uma preocupação passageira. As imagens empregadas no texto bíblico são de fome e sede. A mensagem foi transmitida a pessoas que, em sua maioria, viviam no deserto e sabiam o que significa ter a boca tão seca e uma sede tão intensa, a ponto de um único copo de água fresca ser capaz de melhorar dramaticamente esta condição. Elas também sabiam o que significa sofrer inanição ou passar fome por longos períodos. Para um indivíduo que está em tal estado, como quem cruza o deserto e, ao ficar sem água, ora a cada segundo pedindo um oásis, a busca por este oásis é a única coisa que o faz prosseguir. A intensidade desse tipo de fome e sede é o que deve marcar nossa vida, segundo Jesus.

			Em sua juventude, Jonathan Edwards escreveu resoluções para as virtudes que buscava alcançar em vida, e com a graça de Deus, esse homem tornou-se um modelo de justiça. Mais ou menos na mesma época, houve um homem nos Estados Unidos colonial que também buscou obter justiça, mas sem a ajuda de Deus. Seu nome era Benjamin Franklin. Franklin fez uma lista de virtudes que desejava ter e, todos os dias, realizava uma autoanálise para ver se tinha realizado determinada justiça durante as últimas vinte e quatro horas. Ele confessou que, após anotar humildemente seu sucesso em vários dias consecutivos, começou a ficar orgulhoso de sua humildade. Até mesmo os não regenerados entendem, em certa medida, seu fracasso quando procuram alcançar a verdadeira justiça.

			Seria maravilhoso se, em nossa lápide, escrevessem que fomos justos durante a vida. Não devemos desprezar a justiça como se ela fosse algo exclusivo daqueles que a buscam com as próprias mãos. Devemos amar a retidão o suficiente para buscá-la com a mesma intensidade dos que têm fome e sede, pois Deus promete que, se tivermos fome de justiça, não ficaremos de mãos vazias. Nós receberemos o pão da vida que nos alimentará por toda a eternidade. Se tivermos sede de justiça, o Filho da justiça fará com que águas vivas brotem em nossa alma por toda a vida eterna. Ficaremos saciados e satisfeitos com essa busca.

			

			
				
					1 MELVILLE, Herman. Redburn: His First Voyage. Garden City, NY: Doubleday, 1957.

				

			

		

		
		

		
			
				
				

				
* Personagem de quadrinhos com personalidade extremamente serena e passiva (N.do E.).
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			Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.

			Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.


			Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.

			Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia (v. 7). Esta bem-aventurança contém uma promessa gloriosa, mas existe algo alarmante a seu respeito. A promessa de bênção divina, neste caso, é reservada aos misericordiosos. Como já vimos em nosso estudo das bem-aventuranças, Jesus não está escolhendo diferentes grupos de pessoas para oferecer recompensas específicas àqueles que manifestarem determinadas virtudes. Cada um de nós deve receber e manifestar todas as virtudes contidas nas bem-aventuranças.

			Espírito de misericórdia

			O caráter do cristão deve manifestar um espírito de misericórdia, mas, para grande vergonha nossa, isso nem sempre acontece. Somos incapazes de tomar um fôlego sequer, salvo pela misericórdia de Deus. Nós devemos manifestar um espírito de misericórdia porque vivemos cada dia graças a ela. Além disso, herdamos a vida eterna estritamente com base na misericórdia, e não na justiça. Este tema ecoa até na oração do Pai nosso, a qual analisaremos em mais detalhes posteriormente: “[...] perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos perdoado aos nossos devedores” (Mt 6.12). O aspecto alarmante dessa bem-aventurança é que, se o perdão de Deus dispensado a nós refletir, de alguma forma, nosso próprio espírito de perdão demonstrado aos outros, estamos em apuros. Uma vez que a concessão de perdão é, de certa forma, uma concessão de misericórdia, aqueles que vivem pela misericórdia devem estar dispostos a ser misericordiosos com o próximo.

			Esse conceito é tão importante no ensinamento de Jesus, que nós o encontramos novamente na parábola do servo impiedoso no Evangelho de Mateus. Havia um homem incapaz de pagar a própria dívida, e, ao implorar por misericórdia, seu mestre a perdoou. Mais tarde, entretanto, o servo recusou-se a perdoar a dívida de um colega. O mestre que havia anulado a dívida daquele homem desfez o ato misericordioso e lançou-o na prisão. Jesus conclui a parábola com estas palavras: “Assim também meu Pai celeste vos fará, se do íntimo não perdoardes cada um a seu irmão” (Mt 18.35).

			Devemos dar ouvidos ao alerta. Se nos recusarmos a mostrar misericórdia àqueles que nos pedirem, como esperaremos receber misericórdia das mãos de Deus? Este é o lado negativo da bênção. Se a expressássemos de forma negativa, o oráculo seria de maldição: “Amaldiçoados sois vós desprovidos de misericórdia, pois não a recebereis de Deus.” Jesus estrutura a informação de forma positiva, prometendo a bênção do Pai aos misericordiosos – ou seja, quem agir com misericórdia receberá misericórdia.

			A misericórdia que já recebemos das mãos de Deus é tamanha, que, mesmo se ele nunca mais o fizesse, nós nada teríamos do que reclamar. A boa notícia é que a quantidade recebida não é tudo o que haveremos de receber: tal misericórdia se estenderá por toda a eternidade.

			Pureza e visão clara

			Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus (v. 8). Observamos, em nosso estudo sobre as bem-aventuranças até aqui, um padrão de coerência entre o que é recebido como bênção de Cristo e a recompensa desta bênção. Agora, vemos que a promessa da visão beatífica é concedida aos limpos de coração. Uma das coisas mais difíceis no cristianismo é servir a um Deus invisível.

			“Longe dos olhos, longe do coração”, dizemos, e, contudo, Deus está sempre fora do campo de visão do seu povo. Nós nunca o vemos. Desde que Adão e Eva foram expulsos do jardim do Éden, a visão de Deus foi proibida, e somos informados de que a alma que o vir morrerá. Nem mesmo Moisés, que contemplara aspectos divinos maravilhosos e jamais vistos por qualquer outro homem, recebeu permissão para ter um simples vislumbre da face de Deus. Deus disse a ele:

			Não me poderás ver a face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá. Disse mais o SENHOR: Eis aqui um lugar junto a mim; e tu estarás sobre a penha. Quando passar a minha glória, eu te porei numa fenda da penha e com a mão te cobrirei, até que eu tenha passado. Depois, em tirando eu a mão, tu me verás pelas costas; mas a minha face não se verá (Êx 33.20-23). Nem Moisés pôde receber a bênção suprema de ver a face de Deus.

			Por que não podemos ver Deus? Alguns dizem que se trata basicamente de um problema ontológico, isto é, causado pelo fato de que Deus é espírito. Ele não tem massa ou qualquer outra forma a ser contemplada, e nós, como criaturas, não temos força de visão para ver o ser divino invisível. No entanto, o que é descrito a nós na Escritura não é um problema com nossos nervos óticos. Nossa incapacidade de ver Deus não é uma deficiência nos olhos, mas uma deficiência no coração: ele não permite que pessoas impuras o vejam.

			Esta não é apenas uma questão específica de impureza presente em nossas mãos ou em nossos lábios, mas no âmago do nosso ser. Se houver uma única impureza ali, a visão direta de Deus nos é negada. Nas Escrituras, vemos diversas ocasiões em que Deus se manifestou por meio daquilo que chamamos de “teofania” – a aparição visível do Deus invisível – como no caso da sarça ardente no deserto midianita, presenciada por Moisés, ou a manifestação da glória de Deus na nuvem shekinah. Na encarnação, a glória divina brilhou nos campos de Belém, e os pastores sentiram profundo temor. Essa glória, entretanto, foi apenas uma manifestação exterior do ser divino; não foi a essência de Deus. Se os homens já tremem diante de teofanias, não podemos sequer imaginar como seria aterrorizante ver Deus como ele realmente é.

			Essa promessa específica é ampliada no Novo Testamento, dando esperança aos cristãos em relação ao que chamamos de “visão beatífica”. Chamamos a visão de “beatífica” porque ela é a que mais inundará a alma humana de extrema bem-aventurança. “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de Deus” (1Jo 3.1). João exprime um sentimento de perplexidade apostólica diante da possibilidade de sermos considerados filhos de Deus. As pessoas têm dúvidas sobre o céu, mas a maioria delas não pode ser respondida porque diz respeito a coisas que Deus não revelou. João discorre sobre nossa incapacidade de compreender o céu: “[...] ainda não se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é” (v. 2). Esta é a promessa para todos os cristãos: nós o veremos como ele é. A expressão em latim é eum sicuti est e significa que nós o veremos “como ele é”. Não será uma mera percepção externa; nós seremos capazes de penetrar na realidade do próprio ser divino. Edwards faz um comentário bem detalhado sobre a experiência de ver não apenas a aparência externa, mas a essência de alguma coisa. Este tipo de visão inclui uma apreensão direta e imediata independente de sensações físicas, e é isso o que podemos esperar no céu quando virmos Deus como ele é.

			João continua: “E a si mesmo se purifica todo o que nele tem esta esperança, assim como ele é puro” (v. 3). Uma das razões pelas quais nós não podemos ver Deus agora é que não somos puros de coração. No entanto, quando tivermos o coração purificado, nossos olhos serão abertos para esse conhecimento imediato de Deus. Em outras palavras, quando chegarmos ao céu e formos completamente santificados – quando todo resquício de pecado for removido de nós – então seremos capazes de ver o Senhor face a face, tal como ele é. Outros dizem que a pureza de coração será resultado da contemplação de Deus em sua pureza, pois não podemos olhar para o rosto de Deus sem que tal purificação completa aconteça em nossa alma. Acredito na primeira opção, e não nesta última. Contudo, as duas coisas podem acontecer simultaneamente, havendo uma interconexão entre a visão divina e a nossa glorificação. Porém, independentemente da ordem, a promessa se mantém firme: o Deus a quem adoramos sem ver é aquele a quem contemplaremos face a face.

			Pacificadores

			Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus (v. 9). Creio que esta seja uma das bem-aventuranças mais difíceis de se compreender. A bênção não é pronunciada sobre os pacificadores, mas para os pacificadores: aqueles que se esforçam para apaziguar conflitos. Algumas pessoas são capazes de detectar conflitos ou inimizades e ajudar na reconciliação. Neste sentido, todos nós somos chamados a ser pacificadores. No entanto, ser pacificador no sentido bíblico significa mais do que isso.

			Há muitos anos, fiz parte de um grupo formado para resolver uma contenda na igreja, incluindo o pastor, os anciãos e a congregação. Após procurar conhecer as queixas de todos os lados, o líder do grupo determinou que era preciso encontrar uma maneira de apaziguar todos os envolvidos no conflito. Eu fui contra. Nossa tarefa era administrar justiça, não satisfazer ambas as partes do problema. Nossa tarefa não era realizar um acordo na carne e clamar: “Paz, paz; quando não há paz” (Jr 6.14). Podemos achar, erroneamente, que paz é mais importante do que verdade e justiça.

			Quando os pastores são ordenados, eles são conclamados a manter a paz, a unidade e a pureza da igreja. Se alguém aparece ensinando graves heresias, o pastor deve se opor. Ele será criticado por perturbar a paz e a unidade da igreja, mas sacrificar a pureza em prol da paz nada mais é do que buscar uma paz carnal. Trata-se de uma falsa paz.

			Os pacificadores que Jesus tem em vista aqui em Mateus são aqueles que trazem a verdadeira paz sem abrir mão da integridade, da verdade ou da justiça. A paz que passa por cima da justiça já arruinou a igreja muitas vezes na história. Por outro lado, não devemos ser contenciosos. Nossa tarefa é ser agentes de reconciliação e trazer a paz como representantes do Príncipe da Paz, mesmo que isso seja complicado e difícil. Que Deus nos torne conhecidos como indivíduos misericordiosos que buscam ser puros de coração e agentes da paz.
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			AS BEM-AVENTURANÇAS, PARTE 4

			Mateus 5.10-12
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			Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós. Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós.

			Estas duas últimas bem-aventuranças do sermão do monte têm um tema em comum no que diz respeito à perseguição. Elas são consideradas as bem-aventuranças mais inesperadas de todas, pois quem sofre tais perseguições não costuma considerá-las ocasiões de bênção.

			Perseguidos por causa da justiça

			Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus (v. 10). Observe que esta bem-aventurança não afirma que a perseguição é abençoada independentemente do motivo. Pessoas do mundo inteiro enfrentam toda sorte de perseguição, mas nem sempre pelo bem da justiça. Pedro escreve: “se for da vontade de Deus, é melhor que sofrais por praticardes o que é bom do que praticando o mal” (1Pe 3.17). Em outras palavras, uma coisa é sofrer por praticar o mal, e outra coisa bem diferente é sofrer por fazer o que é certo. Neste aspecto, estamos apenas tentando ser imitadores de Jesus, o qual provavelmente sofreu mais hostilidade, aversão e perseguição de qualquer indivíduo na história mundial – e cada pingo de seu sofrimento foi em prol da justiça.

			A conduta íntegra gera perseguições porque os iníquos não suportam contemplar a justiça. Aqueles que odiavam Jesus com mais intensidade eram os fariseus, pois nutriam uma falsa aparência de justiça. O pecado deles consistia principalmente de hipocrisia, porque, embora simulassem retidão, eram iníquos. Sob esse disfarce de justiça, eles crucificaram o Filho da glória. Nada expõe a farsa com mais rapidez do que a realidade. Quando a verdadeira justiça apareceu na pessoa de Jesus, a falsa justiça dos fariseus foi exposta, e eles odiaram isso.

			Certa vez, tive uma aluna com média 4,0, o que, na época, era a nota mais alta possível. Ela era brilhante, e sua média excedeu todas as outras. Quando isso aconteceu, reparei que os outros alunos não a parabenizaram. Pelo contrário, eles não gostaram e demonstraram uma tendência a desdenhá-la. No segundo semestre do último ano letivo, eu apliquei uma prova, e essa aluna foi reprovada. Eu achava que ela havia feito aquilo de propósito, e quando conversei a respeito, ela começou a chorar. A jovem admitiu que fizera aquilo porque todos os rapazes a consideravam inteligente demais e, por isso, não queriam namorá-la. Ela simulou um fracasso para ser aceita. Esta moça, a seu modo, sofreu por fazer o que era certo.

			A mesma coisa acontece quando os cristãos se abstêm de participar de atividades mundanas. Mesmo se não dissermos nada diretamente contra a atividade em questão, as pessoas que participam dela olharão para nós com desconfiança e nos chamarão de hipócritas. Esse tipo de perseguição está longe de ser semelhante aos tipos sofridos por todo o mundo em favor de Cristo. A mera declaração pública de lealdade a Jesus basta para que pessoas percam o emprego e a própria vida. Há diferentes níveis de perseguição, mas nenhum cristão pode passar pela vida sem enfrentar alguma forma deste sofrimento. Jesus entra em mais detalhes na bem-aventurança seguinte.

			Injuriados por causa de Cristo

			Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós (v. 11). Nosso Senhor tem em vista aqui o tipo de perseguição que inclui calúnia. As pessoas perseguidas desta forma são injuriadas, falsamente acusadas e têm a reputação manchada. Mais uma vez, a bênção não é prometida só porque falam mal de nós; a bênção é prometida quando essas coisas acontecem por causa de Jesus.

			Você já foi caluniado ou falsamente acusado por causa de Jesus? Alguém já fez acusações mentirosas a seu respeito por causa dele? Em caso afirmativo, você sabe como isso pode ser doloroso. Nossa reputação é preciosa para nós, e é difícil sermos acusados de coisas que não fizemos ou dissemos. Como, então, isso poderia ser ocasião de bem-aventurança? Jesus nos diz: Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus (v. 12).

			Quando ainda era aluno, fui selecionado pelo seminário para pregar na capela em uma ocasião especial. Tratava-se de um evento anual em que todo o presbitério se reunia. Havia pastores de aproximadamente 200 igrejas, além do corpo discente do seminário e da faculdade. Era uma grande honra ser selecionado para pregar. Escolhi falar sobre a doutrina do pecado e expliquei o que havia aprendido no seminário sobre o assunto: que o pecado é uma falha existencial na obtenção da existência genuína. Eu havia aprendido que o pecado, em última análise, é apenas uma questão de finitude, um componente essencial à natureza da criatura e uma doença psicológica. Em seguida, eu disse aos ouvintes que, embora concordasse com o fato de que enfrentamos todos esses aspectos, nenhum deles se aproxima da visão bíblica acerca da natureza do pecado. Segundo as Escrituras, o pecado é uma violação da santidade de Deus. O pecado é uma transgressão de sua lei, e tal transgressão não pode ser minimizada a categorias psicológicas de neurose ou a categorias existenciais de inautenticidade, nem mesmo reduzida à finitude.

			Quando o sermão terminou, desci do púlpito, e um grande afluxo de alunos veio em minha direção. Os jovens, em sua maioria pensadores liberais, foram até mim comovidos e empolgados com a pregação. Fiquei perplexo. Eu achava que eles me condenariam. No entanto, nem todos estavam felizes. Enquanto eu caminhava para o fundo da capela, o decano aproximou-se, furioso. Seu rosto estava contorcido de raiva. Ele começou a gritar comigo na frente da multidão e me empurrou contra a parede, dizendo: “Você distorceu todas as verdades do protestantismo no sermão desta manhã.” Fiquei arrasado, e saí da capela me perguntando se eu realmente havia feito aquelas distorções todas.

			Fui, então, conversar com meu mentor, John Gerstner. Quando lhe contei o ocorrido, ele sorriu e exclamou:

			— Você deve estar extremamente feliz.

			Eu respondi que não era bem assim que me sentia, e ele disse:

			— Todos os calvinistas, desde João Calvino até B. B. Warfield, estão se regozijando no céu esta manhã por causa do que ouviram naquele púlpito. Você é bem-aventurado porque acabou de ser injuriado por causa de Cristo.

			Eu certamente não me sentia bem-aventurado, mas, de uma forma mínima, pude provar a ira dos homens por causa da verdade divina.

			Galardões

			Com frequência, temos dificuldades com o conceito de galardão. Colocamos tanta ênfase na justificação pela fé e não pelas obras, que, às vezes, desprezamos as obras que poderíamos realizar. Como é possível conciliar a verdade de que Cristo é o nosso único mérito com o futuro recebimento de galardões no céu? Há, pelo menos, 25 textos no Novo Testamento ensinando que galardões serão distribuídos por Cristo no céu de acordo com nossas obras. Entramos no céu somente pela fé, mas os galardões que receberemos ali serão consequência das obras que realizarmos neste mundo. Portanto, aqueles que foram justificados são chamados a levar uma vida piedosa, abundante em frutos e que produza boas obras para que, por elas, recebam um galardão celestial.

			Agostinho disse que, quando Deus nos recompensa por nossas obras, elas estão tão contaminadas pelo pecado, que representam – na melhor das hipóteses – vícios esplêndidos. A melhor obra que conseguirmos realizar não merecerá um galardão no céu. Não obstante, mesmo que não o mereçamos, nós o receberemos. Quando Deus distribuir os galardões no céu, ele estará coroando seus próprios dons; ou seja, Deus é aquele que nos dotou para a realização de sua obra. É somente pela graça que somos capazes de fazê-lo.

			O galardão prometido é um galardão futuro. Contudo, se atentarmos para a última frase desta bem-aventurança, veremos que há uma recompensa presente: [...] pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós (v. 12). Se você foi caluniado neste mundo por causa de Cristo, por causa da justiça, certamente receberá um grande galardão quando chegar ao céu. No entanto, já nesse exato momento você será contado entre os profetas do Antigo Testamento. Nesse exato momento, aos olhos de Deus, você está incluído no seleto grupo daqueles que já se foram e enfrentaram a mesma calúnia. Caso tenha passado por essa situação, você está na companhia de Isaías, Jeremias e todos os profetas que viveram antes de nós. Este é um grupo esplêndido para se fazer parte. A recompensa não é apenas futura, mas também presente se compreendermos o modo bendito como o Senhor nos enxerga. Ele nos vê. Ele nos observa. Ele nos encoraja.
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			SERMÃO DO MONTE


			Mateus 5.13-16
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			Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada mais presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um monte; nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se encontram na casa. Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.

			Há uma mudança sutil no sermão do monte. O início apresenta uma lista de bem-aventuranças, nas quais Jesus pronuncia sua bênção ou graça àqueles que passam por determinadas situações. Agora, ele deixa de pronunciar bênçãos e passa a comunicar responsabilidades.

			Ele dirige estas palavras aos discípulos: Vós sois o sal da terra (v. 13). Quando querem elogiar alguém, certas pessoas dizem: “Ele é o sal da terra.” Jesus, entretanto, não proferiu essas palavras em vão. Ele usou esse título honroso por um motivo diferente. Cristo tinha a intenção de explicar o que e quem eram os discípulos e, com base nisso, definir o que deveriam fazer. Por isso, quando lemos a metáfora do sal, devemos considerar sua função principal no mundo antigo. Esse elemento era usado para dar gosto ou sabor aos alimentos, tal como hoje. Contudo, a função mais importante era de conservação. As pessoas de antigamente não tinham geladeira e, se quisessem evitar que a comida estragasse, tinham de envolvê-la em sal. Além disso, o sal era utilizado para provocar sede.

			Sabor do sal

			Nosso Senhor aplica essa metáfora aos discípulos – e, por conseguinte, a nós – para mostrar que eles eram pessoas que acrescentam sabor ao mundo. Nós devemos ser o tempero que torna a vida mais saborosa. Os cristãos não são chamados a retirar-se do mundo. Não somos sal apenas da terra, mas para a terra, a fim de que possamos acrescentar este tempero saboroso à vida. Alguns cristãos são considerados rabugentos. Eles são sisudos e parecem não acrescentar qualquer alegria ou sabor a nada. Porém, de todas as pessoas, nós deveríamos ser os mais cheios de amor pela vida e contagiar os demais com esta alegria.

			Algumas décadas atrás, Rebecca Manley Pippert escreveu um best-seller chamado Out of the Saltshaker [Fora do saleiro].1 Achei o título um pouco provocativo, pois ele capta a ideia de que o sal dentro do saleiro não consegue dar gosto a nada. O sal deve sair do saleiro. Jesus está dizendo que devemos ser o sal que sai do saleiro. Para que o sal seja útil, ele deve ser utilizado.

			Uma empresa norte-americana fabricante de sal, a Morton Salt, tem um slogan mais ou menos assim: “Funciona até debaixo d’água.” A frase é memorável não apenas pela afirmação que faz em relação ao produto, mas também por sua inverdade. Sabemos o que acontece quando tentamos usar o saleiro em um ambiente muito úmido. Nem o sal Morton consegue sair da embalagem sendo apenas agitado.

			Função do sal

			Mais importante ainda do que a ideia do sabor é o principal argumento de Jesus, relativo à função do sal como conservante. Uma das tarefas da igreja é impedir que o mundo se autodestrua. O cristianismo histórico é muitas vezes criticado por ter provocado guerras e dores intensas no mundo. De fato, cristãos zelosos já causaram divisões, mas as críticas feitas são uma grave distorção do registro histórico. Se considerarmos a história da civilização ocidental, veremos que, quando Cristo veio, a idade de ouro da Grécia já havia enferrujado e a cultura de Atenas havia se degenerado, transformado-se em barbárie. Esse império abriu espaço para Roma, a qual se afundou nas mesmas profundezas de corrupção pagã.

			Diz-se que a história intelectual do ocidente foi salva pela contribuição do apóstolo Paulo, em particular, e do cristianismo, no geral. Também já foi afirmado que o advento do cristianismo foi o que salvou a cultura ocidental da completa barbárie. Se examinarmos a influência da igreja cristã, especialmente no ocidente desde o primeiro século até os dias atuais, veremos que ela foi, mais do que qualquer outra instituição, a responsável pela inauguração do ensino superior. O sistema universitário foi uma invenção da igreja cristã. Foi a igreja cristã que introduziu as artes – música, pintura e literatura. Muitos dos maiores artistas mundiais foram cristãos, e o mesmo se aplica na esfera musical, com Bach, Mendelssohn, Händel e Vivaldi. Além disso, a igreja cristã iniciou o movimento beneficente no mundo ocidental. Foi ela, em cumprimento à ordem de Jesus para cuidar dos órfãos, que introduziu os orfanatos. Embora o Novo Testamento tenha sido escrito em uma época na qual a escravidão ainda estava em voga, John Murray observou que todas as sementes para a abolição haviam sido semeadas nas páginas do Novo Testamento. Logo, em um sentido muito real, a igreja de Cristo tem sido o conservante utilizado por Deus para evitar que a civilização ocidental venha a implodir em sua corrupção interna.

			Alguns historiadores dizem que vivemos na era pós-cristã. Outros descrevem nossa cultura como neopagã. Outros, ainda, vão mais longe e descrevem-na como neobárbara. Parece-me que só bárbaros seriam capazes de matar os próprios filhos, ainda nascituros, à taxa de um milhão e meio por ano. Uma nação que tolera esse tipo de corrupção não tem como perdurar. Enquanto a igreja tenta ser o sal para ajudar na preservação da cultura, a cultura faz tudo o que está ao seu alcance para remover a influência da igreja da corrente predominante da vida norte-americana. No momento, ainda dispomos de certa proteção contra a perseguição. Somos livres para nos reunir em culto público. Contudo, nossa liberdade é limitada por aqueles que dizem que os cristãos serão tolerados apenas se permanecerem fora da praça pública. No instante em que introduzimos a mensagem de Cristo na cultura propriamente dita, defrontamo-nos com a resistência de seu paganismo.

			Quando os colonizadores chegaram aos Estados Unidos e foram recebidos pelos nativos, houve guerra. Os índios foram subjugados. Eles foram autorizados a continuar vivendo ali, mas com restrições; além disso, foram relegados às reservas, as quais os isolaram das principais correntes da vida cultural. Temo que isso se assemelhe à sorte da igreja cristã atualmente: estamos autorizados a existir contanto que permaneçamos dentro de nossa reserva. Se nós fôssemos sal como os discípulos, se nos arriscássemos com tanta ousadia nos lugares públicos como Paulo na época da igreja primitiva, seríamos presos, açoitados e perseguidos. No entanto, fomos ensinados a manter o sal dentro do saleiro, onde ele não pode causar qualquer mal.

			Apesar da resistência, esta cultura decadente é poupada da autodestruição pela influência de Cristo e seu povo. Não somos chamados para cruzar os braços e reclamar sobre como as coisas estão piorando, mas para preservar aquilo que vale a pena ser preservado no mundo ao nosso redor.

			Estímulo do sal

			Por fim, o sal provoca sede. Devemos provocar sede naqueles que nos observam a fim de que eles também queiram beber das águas que bebemos. Jesus disse: se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? (v. 13). Essa é uma pergunta retórica, naturalmente. Alguns críticos podem apontar para o fato de que o cloreto de sódio, aquilo a que chamamos de “sal”, não perde a salinidade. Por que, então, Jesus falaria sobre o sal desta forma? A resposta é que ele se dirigia ao contexto da Palestina no 1º século, em que principal fonte de sal era o mar Morto. O sal do mar Morto era misturado com outros minerais, muitos dos quais contaminavam a pureza do elemento e absorviam sua salinidade. Jesus está dizendo ao seu povo que ele é o sal da terra e que, portanto, não deve permitir que a salinidade seja retirada. O sal não deve ser destruído por minerais contaminantes. Se não somos o sal da terra, é provavelmente porque permitimos que o mundo nos contamine.

			Algumas pesquisas mostram que as taxas de divórcio e aborto entre cristãos são as mesmas de não cristãos. Essas iniciativas tentam demonstrar que não há qualquer diferença discernível entre o comportamento de pagãos e cristãos nascidos de novo. Tais estatísticas podem se aplicar àqueles que meramente alegam ser cristãos, mas a diferença entre um verdadeiro cristão e uma pessoa não convertida é profunda – não apenas no que acreditam, mas em como vivem. Caso sua vida não seja diferente da vida de seus amigos seculares, você precisa reavaliar se é realmente um cristão ou se o cristianismo que pensava ter dentro de si foi removido e presta apenas para ser pisado pelos homens.

			Luz refletida

			Vós sois a luz do mundo (v. 14). Isso soa estranho, pois Jesus disse que ele é a luz do mundo (Jo 8.12). Foi Jesus quem veio para as trevas, e as trevas não prevaleceram. Aqui ele toma esse título, “luz do mundo”, e o transfere aos discípulos. Evidentemente, a luz que Cristo traz ao mundo origina-se nele mesmo, ao passo que a luz que temos é recebida. Nossa luz é um reflexo da luz dele. Porém, se tivermos sua luz em nós, ela não pode ser escondida. Será manifesta.

			Meu melhor amigo na faculdade e no seminário foi um jovem que nasceu e cresceu nos campos missionários do Sudão e da Etiópia. Seu pai havia sido um missionário pioneiro durante 50 anos entre tribos primitivas, muitas das quais nunca haviam visto um homem branco antes. Um dia, ele me mostrou a foto de um grupo de nativos de uma tribo hostil ao qual havia ministrado. “Há 12 nativos nesta foto que são cristãos. Tente identificá-los”, disse ele. Não havia nada de peculiar naqueles homens. Todos eram parecidos e se vestiam da mesma maneira. No entanto, encontrar os 12 foi fácil: eles eram os únicos que estavam radiantes. A alegria e a vida de Cristo estavam claramente estampadas no semblante deles. Por terem saído da escuridão absoluta, eles refletiam a luz de Cristo.

			Enquanto o sal impede a deterioração, a luz traz a verdade à tona e resgata pessoas das trevas. Durante a Idade Média, as trevas deste mundo lançaram uma sombra enorme sobre a igreja e quase turvaram o evangelho. Quando ele foi recuperado, a luz voltou a irromper. Cristo veio a um mundo completamente envolto em escuridão e disse ao seu povo: Não se pode esconder a cidade edificada sobre um monte; nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se encontram na casa (v. 14-15). Ninguém na antiguidade era tolo a ponto de acender a lamparina ou a vela e colocar um alqueire por cima, pois uma vela coberta por um cesto não tem utilidade alguma. Isso pode até causar um incêndio, mas certamente não produz luz. As velas eram colocadas em um pedestal para que a casa ficasse bem iluminada, e nós devemos deixar nossa luz brilhar desta mesma forma em vez de ocultá-la.

			Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus (v. 16). Neste mesmo sermão, Jesus criticou severamente os fariseus, os quais ostentavam sua piedade diante de todos, oravam nas ruas em vez de fazê-lo em secreto e não ungiam a cabeça quando jejuavam, demonstrando sua contradição. Jesus critica fortemente a hipocrisia presente na aparência de piedade. A luz que ele coloca em seu povo, entretanto, é projetada para ser vista por todos. Quando ela brilha através de nós, as pessoas enxergam nossa contribuição a este mundo agonizante. Elas veem nossa compaixão pelas viúvas, pelos órfãos, pelos encarcerados, pelos doentes e por aqueles que estão no leito de morte – não para que recebamos o aplauso dos homens, mas para que Deus seja glorificado.

			A razão da vida cristã é glorificar a Deus. Qual é a principal finalidade do homem? A principal finalidade do homem é glorificar a Deus e deleitar-se nele para sempre. Johann Sebastian Bach compreendia isso, e foi por esse motivo que escreveu “Soli Deo Gloria” no final de todas as suas composições. Ele ofereceu suas obras musicais como louvor à glória de Deus. Da mesma forma, tudo o que fizermos, tudo o que conquistarmos, deve ser para que a glória dele manifeste sua luz. Devemos ser o sal da terra e a luz do mundo.

			

			
				
					1 PIPPERT, Rebecca Manley. Out of the Saltshaker and into the World: Evangelism as a Way of Life. Downers Grove, IL: InterVarsity, 1979.  
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